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JÁ  EXISTIA,  ANTES  DE  NASCER  .  .  . 


Pressentimento,  atraçao  •  O  navegante  vinha  de  longe.  O  mar  ainda  era  uma  grande  aventura.  De  terras,  por  esses  meridianos, 
havia  notícia,  mas  notícia  pobre  de  verdade  e  rica  de  sonhos  e  esperanças.  Pau-brasil,  prata,  ouro,  cristais  ...  O  historiador 
Paul  Gaffarel  informa  que,  desde  o  século  XIII,  quase  todas  as  tarifas  alfandegárias  da  Europa  incluíam  o  pau-brasil  como 
mercadoria  corrente.  De  que  outro  Brasil  viria  essa  madeira,  já  que  a  Terra  de  Santa  Cruz  aparece  na  história,  a  partir  do 
século  XVI?  Foi  quando  se  revelou  ao  mundo  a  existência  de  uma  ilha,  ilha  que  cresceu  tanto  até  demonstrar-se  um  con- 
tinente. Vasto  litoral.  Milhas  e  milhas  são  navegadas  ao  longo  da  costa,  entre  trechos  tranquilos  e  trechos  de  mar  revolto. 
Que  haveria  escondido  nas  matas  espessas?  O  corsário,  o  colonizador,  o  detentor  da  autoridade  legítima,  o  expedicionário 
curioso,  em  busca  de  novas  descobertas,  talvez  novos  capítulos  para  as  ciências  naturais  -  olham,  do  alto  mar,  do  oceano 
rasgado  e  enigmático,  as  plagas,  que  namoram  com  mêdo;  plagas  que  atraem  e  repelem;  plagas  que  convidam,  mau  grado  o 
perigo  da  aventura.  E  as  ondas  sacodem  o  casco  corajoso  das  embarcações.  Mais  um  pouco  de  navegação  marítima.  Dobram- 
se  outros  cabos,  avistam-se  outros  aspectos  da  nação  selvagem,  desenham-se  novos  perfis  da  serra  do  Mar. 
Há  sorriso  e  carícia  em  alguns  acidentes  da  paisagem.  Atrás  dêles,  a  sombra  do  homem  primitivo:  flechas  de  pontas 
venenosas,  apetite  de  carne  humana  .  .  .  Mais  lenda  que  realidade  . .  . 

Eis  quando  as  montanhas  abrem  um  espaço  no  mar:  dir-se-ia  um  convite  para  a  penetração.  Não  se  tratava  de  foz  ou 
embocadura.  Apenas  transposta  a  barra  de  mil  e  quinhentos  metros,  a  vista  do  visitante  alarga-se  ante  as  perspectivas  dêsse 
pequeno  mar  interior.  Se  tivesse  instrumentos  para  medir,  registraria  38  km  de  comprimento  e  28  de  largura.  Aparência  de 
rio,  era,  contudo,  uma  das  mais  lindas  baías  do  mundo.  Aqui,  o  contraste:  passa-se  do  oceano  revolto  a  um  mar  acolhedor. 
Pudessem  reconhecê-lo  naquela  ocasião  e  mediriam  os  143  km  de  litoral:  uma  baía  preciosa  nos  seus  contornos,  na  fertilidade 
dos  ancoradouros,  na  multiplicidade  das  ilhas.  Ao  fundo,  para  qualquer  lado  que  se  dirija  o  olhar,  há  montanhas,  consti- 
tuindo opulenta  moldura:  montanhas  macias,  arredondadas,  suaves  .  .  .  montanhas  agrestes,  de  traços  enérgicos,  como  o 
«Dedo  de  Deus»,  ao  fundo,  nas  bandas  de  Teresópolis  .  .  .  montanhas  caprichosas  de  forma,  cuja  sequência  motivaria  a 
silhueta  do  «Gigante  que  dorme»  ...  O  pintor  veria,  logo,  a  sucessão  de  planos,  desde  os  verdes  quentes  da  vegetação  tropical 
até  os  azuis  e  violáceos,  perdidos  ao  longe,  onde  um  clima  ameno  responderia  à  inclemência  da  temperatura  na  baixada. 
Guanabara,  baía  predestinada,  de  águas  transparentes,  a  refletirem  o  céu,  de  ilhas  pitorescas,  de  cenários  majestosos!  A  luz, 
no  delírio  dos  trópicos,  havia  de  completar  a  magia  da  região  revelada. 

Os  primeiros  homens  de  fé  •  E  por  ali  passaram  homens  de  fé  e  coragem.  As  primeiras  expedições  portuguesas  destinaram-se 
ao  reconhecimento  da  terra:  a  terra  era  tanta  para  a  metrópole  que  a  gula  do  imperialismo  amortecia  .  .  .  Na  frota  por- 
tuguêsa  de  Gaspar  de  Lemos,  o  florentino  Américo  Vespúcio  realiza  talvez  uma  das  mais  preciosas  reportagens  científicas  a 
respeito  do  Novo  Mundo.  Pedro  Calmon  realça,  em  nossos  dias,  a  grande  contribuição  que  daí  resultou  para  a  geografia  e 
a  astronomia. 

Vespúcio,  que,  quatro  vêzes,  cortara  os  nossos  mares,  entre  1497  e  1503,  bem  merecera  que  seu  nome  batizasse  o  continente: 
América. 

E  Cristóvão  Jaques,  à  frente  de  outra  expedição,  com  Diogo  Leite,  Gonçalo  Leite  e  Gaspar  Correia.  E  a  real  esquadra 
lusitana  de  Martim  Afonso  de  Sousa,  fidalgo  de  trinta  anos,  na  companhia  de  Pêro  Lopes,  recebe,  no  ano  31  daquele  século, 
das  mãos  de  um  «grande  rei»  muito  cristal,  colhido  nestas  plagas. 

Porque  a  barra  parecesse,  à  primeira  vista,  foz  de  rio,  batizou-a,  no  primeiro  dia  do  ano  de  1501,  «Rio  de  Janeiro»  a 
primeira  expedição.  Quando  por  ela  retornam  Fernão  Magalhães  e  Rui  Fallero,  a  caminho  do  sul,  no  dia  13  de  dezembro  de 
19,  dão-lhe  o  nome  do  santo  do  dia:  Santa  Luzia.  Prevaleceria  o  equívoco  geográfico:  Rio  de  Janeiro,  mais  tarde  consagrada 
a  São  Sebastião,  seu  padroeiro.  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  ou  Rio  de  Janeiro,  ou  simplesmente  Rio  .  .  . 
Prenúncios  da  civilização  ocidental  •  Antes  de  existir,  bem  antes  de  serem  plantadas  na  terra  nova  as  estacas  da  cidade, 
quando  tudo  era  só  selva  e  indígena,  mistério  e  riqueza  imaginada  e  cobiçada,  -  o  sítio  que  abrigaria  a  grande  metrópole  de 
hoje  atraía  descobridores,  invasores,  pesquisadores  e  visitantes.  Velas  ao  mar,  partidas  das  costas  da  Europa,  chegavam,  um 
dia,  aos  domínios  de  Araribóia  e  de  outros  diefes  locais,  ligados  a  um  poderio  desconhecido  e  precário.  Dentre  esses 
navegadores,  de  vária  intenção,  preponderavam  corsários  franceses.  Fundaram  feitorias,  onde  os  portuguêses  não  estavam 
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estabelecidos.  Litoral  imenso  e  acidentado  para  qualquer  sorte  de  penetração  .  .  .  Pandiá  Calógeras,  cuidando  da  nossa 
«formação  histórica»,  diega  a  admitir:  «Tão  longe  foram  que,  por  volta  de  1530,  seria  motivo  de  hesitação  responder  se  o 
Brasil  se  tornaria  francês  ou  permaneceria  lusitano».  Os  destinos  do  sul  dependiam  do  govêrno-geral,  sediado  em  Salvador 
(Bahia). 

Em  55  daquele  século,  comerciantes  franceses,  alegando  perseguições  religiosas  em  sua  pátria,  localizaram-se  numa  ilha,  à 
entrada  da  Guanabara.  Depois  das  sondagens,  fincaram  pé.  A  ilha  da  dominação  gaulesa  chamava-se  Serigipe,  na  língua 
primitiva.  Passaria  ao  nome  do  comandante  da  expedição,  esse  Nicolau  Durand  de  Villegaignon,  que  impressionara  seu 
país  com  a  ousadia  de  haver  transportado  para  a  França,  apesar  da  vigilância  inglesa,  a  Rainha  Maria,  da  Escócia.  Ao 
valente,  nauta  caberia  o  êxito  da  missão  na  Guanabara. 
A  nova  colónia  chamara  André  Thevet  de  «França  Antártica». 

Um  jovem  funda  uma  metrópole  •  Ao  episódio  histórico,  viria  o  Brasil  dever  a  fundação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  O 
governador-geral  deu  combate  aos  franceses,  expulsando-os.  Fugidos,  aliados  aos  tamoios,  voltaram  em  63.  Positiva-se, 
então,  a  necessidade  de  criar  um  núcleo  português  permanente  na  Guanabara.  A  frente  de  uma  esquadra,  um  jovem  de  pouco 
mais  de  vinte  anos  desembarcava  em  terra  firme  e,  a  1  de  março  de  1565,  estabelecia,  à  entrada  da  barra,  os  alicerces  de  uma 
comunidade:  artilhou  a  povoação,  delimitou-a,  iniciou  as  plantações  e,  a  seguir,  enfrentou  os  franceses.  Luta  de  dois  anos. 
O  fundador  Estácio  de  Sá  é  abatido  por  flecha  venenosa.  O  governador-geral  vem  em  socorro  e,  após  dois  combates 
memoráveis,  está  refeito  o  domínio  português.  Muda,  então,  o  povoado  do  morro  da  Cara  do  Cão  (praia  Vermelha)  para 
o  morro  de  São  Januário,  depois  conhecido  como  morro  do  Castelo.  Isso  ocorreu  após  a  batalha  decisiva,  travada  nõ  dia 
do  padroeiro,  20  de  janeiro,  festejado  por  essa  razão  como  aniversário  da  cidade. 

Não  cessariam  as  cobiças  no  país  novo:  invasão  holandesa  no  Nordeste,  corsários  ingleses  pela  costa,  as  duas  investidas 
francesas  de  Duclerc  e  Duguay  Trouin,  de  novo,  no  Rio  de  Janeiro.  Episódios  que  passam  .  . .  Fatos  que  traduziam  a 
atração  que  as  terras  bárbaras  exerciam  na  Velha  Europa  .  .  .  Rixas  e  competições  com  a  metrópole  portuguesa  .  .  .  Arrepios 
na  epiderme  moça  de  uma  nacionalidade  que  nascia  . .  .  Prenúncio  de  que  a  cidade  haveria  de  ser,  além  de  capital  da  mais 
populosa  nação  sul-americana,  um  centro  turístico  -  aberto  a  todos  os  estrangeiros,  para  oferecer-lhes  os  privilégios  de  sua 
topografia  e  de  seus  recursos  culturais  .  .  . 

E  a  França,  que  indiretamente  havia  espicaçado,  com  a  sua  aventura  temerária,  a  fundação  do  Rio  de  Janeiro,  deixou  na 
terra  o  feitiço  de  sua  cultura  e  de  sua  civilização,  fazendo  com  que,  no  desenvolvimento  posterior  da  cidade,  fosse  o  próprio 
monarca  português  -  êsse  bom  e  leal  senhor  Dom  João  VI  -  quem  trouxesse  à  nova  corte,  sediada  no  Rio,  a  Missão  Artística 
Francesa,  chefiada  por  Lebreton,  membro  do  Instituto,  integrada  por  Jean  Baptiste  Debret  (a  cujas  gravuras  se  deve  uma 
das  melhores  documentações  do  Rio  antigo),  Nicolas  Antoine  Taunay,  Grandjean  de  Montigny  e  outros. 
E  desde  então  e  por  muito  tempo  o  gosto  francês  foi  predominante  nas  letras  e  artes  do  Brasil. 

DA  BRISA  DOS  MORROS  À  BRISA  DAS  PRAIAS 

A  escalada  dos  morros  •  A  cidade  nasceu  num  morro.  Proliferou  em  outros.  Não  seria,  como  Roma,  a  cidade  das  sete  colinas. 
Porém,  a  pouco  e  pouco,  os  seus  morros  foram  sendo  habitados.  Os  mais  distantes  ficaram  como  moldura,  a  desenhar  con- 
tornos e  a  compor  sinfonias  azuis  nas  fugas  da  perspectiva  colorida  da  vegetação. 

O  clima  quente  aconselhava  a  subida.  O  pitoresco  convidava  às  alturas.  A  defesa  aconselhava  a  mesma  situação,  estratagema 
com  que  se  precaviam  de  grupos  indígenas,  ainda  rebeldes,  e  de  estrangeiros,  sempre  cobiçosos. 

Uma  tradição  se  firmaria  no  Rio,  tal  como  pelo  Brasil  afora:  a  igreja,  ao  alto.  Sim,  no  morro  de  São  Bento,  a  nave  e  o  con- 
vento dos  beneditinos,  soberbo  conjunto  arquitetônico,  barroco  abrasileirado,  do  século  XVII;  no  morro  de  Santo  Antônio, 
a  igreja  dêsse  santo,  que  conta  com  tantos  devotos  no  país,  e  a  capela  de  São  Francisco  da  Penitência  -  duas  maravilhas  de 
arte  colonial. 

A  fé  plantou  no  cume  as  suas  catedrais.  A  arte  do  tempo  as  transformou  em  autênticos  museus:  a  solução  arquitetônica, 
a  decoração,  os  tesouros.  Nada  mais  rico  nem  mais  expressivo  nos  primeiros  séculos. 

A  defesa  e  a  fé  levantam,  na  cidade  nascente,  os  seus  instrumentos  de  preservação  e  eternidade:  do  alto  do  Rio,  os  sinos 
tocam  e  os  canhões  denunciam  a  vigilância. 
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Um  morro  é  *ex-libris»;  os  outros  .  .  .  •  Em  baixo,  correm  estreitos  vales.  Vales  que  se  transformam  em  ruas,  de  traçado 
irregular,  sinuosas  e  ilógicas,  porém  geográficas,  segundo  as  condições  do  sítio.  As  boas  residências  continuam  no  alto. 
Santa  Teresa  (260  m),  ainda  hoje,  é  ura  morro  enfeitado  de  «vilas»,  um  delicioso  presépio  urbano,  iluminado  à  noite  como 
um  cenário  artificial  .  .  . 

O  Pão  de  Açúcar,  à  entrada  da  barra  da  Guanabara,  de  silhueta  mundialmente  conhecida,  é  o  «ex-libris»  da  cidade  .  .  . 
Alguns  morros  desapareceram,  para  possibilitar  planícies  que  comportassem  a  vida  intensa  da  metrópole  que  se  ia  formando. 
O  velho  morro  do  Castelo,  reduto  mais  antigo,  deu  lugar  a  uma  esplanada  magnífica,  onde  se  cruzam  avenidas  e  se  ostentara 
palácios,  como  os  moderníssimos  da  Educação  e  da  Imprensa,  e  os  neoclássicos,  como  o  da  Fazenda.  Em  meio  a  êsse  delírio 
de  construções,  encontra-se,  ainda,  a  nota  lírica  da  modesta  e  deliciosa  igrejinha  de  Santa  Luzia  e  as  velhas  e  sóbrias 
edificações  da  Santa  Casa. 

Antes,  outro  morro,  o  do  Senado,  possibilitaria  outra  área  apreciável,  facilitando  o  descongestionamento.  O  Passeio  Público, 
um  dos  jardins  do  tempo  colonial,  resultou  de  um  desmonte.  A  orla  da  praia  de  Guanabara  tem  sido  acrescida  de  aterros, 
transformados  era  belos  jardins.  Túneis  perfurara  os  morros  e  comunicam  entre  si  os  bairros  da  cidade. 
Todavia,  a  constante  do  morro  permanece  na  topografia  geral. 

O  Alto  da  Boa  Vista  pode  ser  apontado  como  das  mais  belas  regiões  de  montanha  do  mundo,  com  a  soberba  floresta  da 
Tijuca,  tradada  com  esmero,  contendo  cascatas,  sítios  pitorescos,  restaurantes,  monumentos,  entre  êles  a  capela  Mayrink, 
com  decorações  de  Portinari.  A  Tijuca  perde-se  por  uma  extensa  serra,  que  atinge  1.024  m.  O  Bico  do  Papagaio  é  o  mais 
célebre,  atingindo  900  m. 

O  Corcovado,  tão  famoso  quanto  o  Pão  de  Açúcar,  veio  a  celebrizar-se,  mais  ainda,  com  a  edificação,  no  seu  cume,  do  maior 
monumento  da  cidade,  o  monumento  a  Cristo  Redentor,  conjugação  feliz  da  arquitetura  e  da  escultura,  concepção  do 
engenheiro  brasileiro  Heitor  da  Silva  Costa,  e  colaboração  do  escultor  francês  Paul  Laudowsk:  tornou-se  o  morro  o  altar  da 
cidade,  iluminada  a  imagem  todas  as  noites,  que  fica,  em  suspenso,  como  uma  visão  perdida  na  escuridão  do  céu  .  .  .  Alguns 
dados  sobre  o  monumento  dizem  de  sua  grandeza:  só  a  imagem  mede  trinta  metros.  De  braços  abertos,  tal  como  foi  con- 
cebido e  traçado,  apesar  das  dificuldades  técnicas,  a  distância  entre  os  extremos  dos  dedos  alcança  vinte  e  oito  metros. 
O  pêso  da  cabeça  é  de  trinta  toneladas,  e  o  pêso  total  do  monumento  sobe  a  1.145  toneladas.  A  mão  da  estátua  suporta 
quinze  pessoas.  Na  noite  de  sua  inauguração,  houve  um  acontecimento  curioso:  a  estátua  foi  iluminada  de  bordo  do  iate 
«Electra»,  fundeado  no  porto  de  Génova  (Itália),  pelo  próprio  Marconi,  associando,  assim,  a  ciência  à  arte  e  à  religião. 
Outros  morros,  outras  peculiaridades  .  .  .  Em  alguns  pontos,  a  população  mais  pobre  armou  as  suas  «favelas»,  conjuntos  de 
habitações  improvisadas  -  os  «barracos»  -  que  compensam  as  deficiências  da  improvisação  com  um  estranho  amor  à  música, 
que  quase  chega  a  ser  religião:  nessas  «favelas»,  existem  as  «escolas  de  samba»,  de  ritual  severo  e  festivo,  onde  nasce  a  música 
predileta  do  povo,  pela  associação  dos  ritmos  africanos  com  outras  melodias  da  terra.  Eis  a  origem  da  música  popular,  de 
tanto  colorido  e  de  aceitação  por  parte  de  todos. 

Pode-se  dizer  que,  assim  como  a  cidade,  a  música  popular  tem  também  seu  berço  nos  morros. 

A  descida  dos  morros  •  Com  o  tempo,  o  carioca  começou  a  descer  dos  morros  para  frequentar  as  suas  admiráveis  praias. 
Dezenas  de  quilómetros  de  faixas  de  areia  podem  ser  utilizadas,  quer  no  litoral  da  baía,  quer  no  alto  mar  oceânico. 
A  praia  constitui  o  segundo  corretivo  do  clima  tropical.  Se  o  morro  proporciona  o  pitoresco  da  paisagem,  as  praias  oferecem 
o  belo  e  inquietante  espetáculo  do  mar. 

Paisagem  e  mar,  que  inspiram  os  artistas  de  tendências  naturalistas,  como  Batista  da  Costa,  Antônio  Parreiras,  Castagneto 
e  Navarro  da  Costa,  enfeitiçados  da  luz  ofuscante  e  do  colorido  vivo. 

As  praias  tornam-se  o  clube  natural  da  cidade,  a  confraternização  de  toda  gente,  exemplo  de  democracia  esportiva  e 
mundana:  a  orla  das  ilhas  -  e  estas  se  contam  por  muitas  dezenas,  desde  a  colonial  ilha  de  Paquetá,  um  dos  mais  lindos 
passeios  do  Rio  -  enche-se  também  de  banhistas.  Barracas  e  chapéus  de  sol,  de  cores  fortes,  acidentam  a  paisagem  marítima, 
imprimindo  especial  policromia  à  areia.  Bolas,  petecas  e  outros  objetos  esportivos  completam  a  animação  do  banho  de  mar. 
Não  é  exagero  dizer  que,  em  dias  de  calor,  mais  de  quinhentas  mil  pessoas  buscam  o  lenitivo  da  praia  e  das  ondas. 

Esportes  de  mar,  esportes  de  terra  ■  Oceano,  baía,  lagoa  estimulam  os  esportes  náuticos,  especialmente  o  remo,  o  iate,  a  pesca. 
Pesca  é,  no  Brasil,  esporte;  é  alimento  natural  de  várias  comunidades;  é  indústria  próspera,  em  certas  regiões. 
Piscinas  insistem  em  concorrer  com  o  mar,  apesar  da  imensidão  do  oceano  e  da  generosidade  da  baía. 
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A  lagoa  Rodrigo  de  Freitas  vale  pelo  mais  completo  recinto  para  o  exercício  das  velas  e  dos  remos;  um  estádio  náutico 
natural,  de  grande  serenidade,  cercado  de  montanhas,  circundado  de  avenidas,  com  aspectos  de  rara  beleza.  Às  suas  margens, 
encontra-se  o  Hipódromo,  de  instalações  completas,  desfrutando  ainda  da  perspectiva  da  lagoa,  em  harmonia  com  seus 
jardins  e  sua  extensa  pista:  as  corridas  de  cavalo  contam  também  com  a  preferência  do  público.  Assumem  cunho  de  alta 
elegância  as  corridas  noturnas.  O  Jockey  Club  mantém,  por  ocasião  do  sweepstake,  uma  semana  internacional,  com  a  disputa 
do  Grande  Premio  Brasil,  a  que  concorrem  animais  de  muitos  países  e  a  que  assistem  turistas  estrangeiros,  em  elevado  número. 
Do  outro  lado  da  cidade,  ergue-se  outro  gigante  do  esporte  carioca:  o  estádio  do  Maracanã,  considerado  o  maior  do  mundo, 
com  capacidade  para  200.000  pessoas.  O  futebol  é  o  esporte  favorito  do  carioca  e  do  brasileiro,  e  as  arquibancadas  do 
Maracanã  vivem  repletas.  Os  jogos  habitualmente  são  irradiados  e  televisionados,  atingindo,  assim,  um  público  de  cifras 
incalculáveis.  Ali  se  realizam  campeonatos  locais,  nacionais,  sul-americanos  e  mundiais.  Além  disso,  são  freqúentes  as 
partidas  amistosas  entre  clubes  da  cidade.  Não  raro,  chegam  para  competir  clubes  do  estrangeiro. 
O  futebul,  a  praia  e  o  cinema  são  as  três  atrações  maiores  da  população. 

Urbanização,  avenidas,  inovações  .  .  .  •  A  cidade  havia  nascido  descuidada.  Cresceu  sem  obedecer  a  nenhum  plano.  Quando 
passou  de  meio  milhão,  começou  a  remodelar-se.  Vive  num  esforço  constante  de  reajustamento. 

Dois  homens  públicos  destacaram-se  em  começos  deste  século:  Osvaldo  Cruz,  cientista  de  fama  internacional,  que  conseguiu 
extinguir  o  flagelo  da  febre  amarela,  saneando  o  Rio  de  Janeiro,  e  o  prefeito  Pereira  Passos,  que  abriu  as  primeiras  avenidas, 
substituindo  o  aspecto  da  cidade  colonial  pelo  de  uma  metrópole. 

Desde  então,  a  administração  não  cessou  de  estudar  e  empreender  soluções  corretivas  e  soluções  criativas,  na  complexa 
paisagem  urbana  do  Rio.  Cidade  entre  morros,  foi  a  custo  que  conquistou  áreas  planas  de  apreciável  valor.  Isso  possibilitou 
os  novos  traçados  do  centro. 

Contratado  pela  municipalidade,  trabalhou,  em  sua  remodelação,  o  urbanista  francês  Alfred  Agache.  Os  jardins  da  Avenida 
Beira-Mar  e  o  arruamento  do  Castelo  denunciam  o  gosto  e  a  disciplina  do  urbanismo  francês,  de  inspiração  clássica.  Cedo 
se  fêz  sentir  uma  reação  em  favor  da  tradição  brasileira  e  das  conquistas  modernas  em  urbanismo  e  em  arquitetura. 
Os  jardins  estão  voltando  ao  velho  estilo  da  terra,  com  o  aproveitamento  das  plantas  tropicais,  especialmente  coqueiros  e 
palmeiras.  Tornam-se  mais  audaciosos  os  traçados  urbanos,  procurando  atender  ao  trânsito  crescente  e  às  boas  normas  de 
aeração  e  vegetação.  A  Avenida  Presidente  Vargas,  incorporando  o  antigo  Mangue,  das  palmeiras  imperiais,  é  hoje  a  maior 
artéria  da  cidade,  uma  das  mais  largas  do  mundo,  medindo  setenta  metros  por  alguns  quilómetros.  Marca  o  novo  eixo  da 
metrópole,  dotando-a  de  um  centro  mais  amplo  e  mais  racional  na  topografia  carioca. 

As  construções  se  multiplicam,  de  maneira  impressionante.  Em  menos  de  vinte  anos,  quarteirões  inteiros  foram  derrubados 
para  permitir  novas  edificações.  Prédios  de  dois  e  três  andares  cedem  lugar  a  arranha-céus  de  quinze  e  vinte  pavimentos. 
As  posturas  municipais  procuram  conter,  um  pouco,  o  crescimento  vertical,  estabelecendo  gabaritos  para  determinadas 
zonas.  Todavia,  a  tendência  é  no  sentido  de  vencer  essas  limitações. 

Tudo  que  se  tem  feito  ainda  é  pouco,  diante  do  crescimento  da  população  e  da  vida  social  e  económica  da  cidade.  A  Capital 
do  Brasil  encontra-se  na  iminência  de  novas  reformas  radicais:  o  sistema  de  avenidas  de  contorno  e  avenidas  radiais  não 
basta  para  atender  à  locomoção,  freqiiente  e  nervosa,  de  mais  de  dois  milhões  de  habitantes,  de  um  para  outro  lado  da  metró- 
pole. Estudam-se  novos  meios  de  transporte  subterrâneo,  de  túneis  e  de  elevadores,  a  fim  de  desafogar  o  incrível  movimento 
das  principais  artérias.  A  necessidade  estimula,  mais  ainda,  o  espírito  inventivo  do  arquiteto  brasileiro,  cuja  audácia,  plena- 
mente comprovada  em  edificações  originais,  o  levará,  por  certo,  no  setor  urbanístico,  a  algumas  soluções  estranhas  e  relevantes. 

O  QUE  O  RIO  DE  JANEIRO  OFERECE... 

Além  da  natureza  •  Não  apenas  a  natureza.  Não  apenas  suas  praias  intermináveis,  desde  o  Flamengo  até  o  Leblon,  a  Ave- 
nida Niemeyer,  a  restinga  de  Guaratiba.  Não  apenas  os  caminhos  que  serpenteiam  entre  mar  e  montanha,  subindo  ao  bel- 
vedere das  Canoas,  ou  atingindo,  mais  longe,  os  recantos  variados  da  Floresta  da  Tijuca.  Não  apenas  os  cenários  náuticos, 
colhidos  à  lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  à  enseada  da  Praia  Vermelha  ou  de  Botafogo,  à  incrível  variedade  de  aspectos  e  situa- 
ções da  baía  de  Guanabara.  Não  apenas  a  escalada  da  Urca,  do  Pão  de  Açúcar,  do  Corcovado.  Não  se  limita  a  vida  do  Rio 
à  praia  e  à  montanha.  O  Rio  oferece  muito  mais.  O  Rio  motiva  muito  mais. 


Além  do  panorama  soberbo  e  das  peculiaridades  pitorescas,  o  homem  afirmou  ali  a  sua  capacidade  construtiva,  edificando, 
criando,  sugerindo. 

Igrejas,  museus  do  povo  •  Quem  chega  à  cidade,  nota,  de  longe,  o  zimbório  de  suas  igrejas.  Igrejas  que  já  nasceram  nos 
morros,  para  ser  bem  altas  ...  ou  igrejas  que  erguem  suas  torres,  buscando  as  alturas,  em  agulhas  espirituais,  que  contrastam 
com  as  culminâncias  atrevidas  dos  arranha-céus.  Desde  os  tempos  coloniais,  a  casa  de  oração  vem  sendo  preocupação  cons- 
tante e  leal.  Até  hoje,  novas  igrejas  se  levantam,  selando,  em  todos  os  bairros,  o  sentimento  dominante  da  população. 
A  igreja  não  é  somente  um  templo:  é  também  um  museu  de  arte,  a  casa  em  que,  ao  mesmo  tempo,  o  homem  depara  a  imagem 
e  a  estátua,  o  altar  e  os  relevos,  a  nave  e  a  arquitetura,  enfim,  a  fé  e  a  arte,  ou  seja,  a  própria  beleza,  que  o  povo  sente,  de 
modo  particular.  Igrejas,  museus  populares  da  arte  e  do  sentimento. 

O  mosteiro  de  São  Bento,  a  igreja  de  Santo  Antônio,  a  capela  de  São  Francisco  da  Penitência,  a  Catedral  Metropolitana, 
a  igreja  da  Cruz  dos  Militares,  a  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  constituem  o  rosário  dos  templos  tradicionais,  ricos  de  adorno, 
ostentando  o  ouro  puro  de  épocas  passadas,  guardando  em  seus  tesouros  relíquias  religiosas  e  preciosidades  artísticas.  Inte- 
gram ainda  esse  rosário  de  templos  a  Candelária  e  a  Glória  do  Outeiro:  é  a  Candelária  o  maior  monumento  eclesiástico  do 
Brasil,  com  imponente  nave,  ornada  de  peças  escultóricas  magníficas,  decorada  de  painéis  -  verdadeiros  quadros  -  de  Zefe- 
rino da  Costa;  é  o  Outeiro  da  Glória  uma  das  menores  naves  do  Rio,  ao  alto  da  colina,  circundada  por  vasto  pátio,  lem- 
brando, não  apenas  a  metrópole  antiga,  mas  a  Corte  e  suas  figuras  imperiais,  frequentadoras  fiéis  de  suas  missas  e  cerimonias. 
O  mesmo  lavor  cuidadoso  filia  a  pequenina  igreja  aos  demais  monumentos  religiosos  da  cidade. 

Museus  de  arte,  história  e  ciência  •  A  tradição  dos  museus  veio  de  Lisboa  para  o  Brasil  com  Dom  João  VI :  quando  transferiu 
a  corte  portuguesa  para  o  Rio  de  Janeiro,  transportou  consigo  algumas  telas,  gravuras,  manuscritos  raros,  exemplares 
valiosos.  Foram  o  ponto  de  partida  da  Biblioteca  Nacional  e  do  Museu  Nacional  de  Belas-Artes. 

A  Biblioteca  Nacional,  que,  no  seu  acervo,  conta  atualmente  com  mais  de  um  milhão  de  exemplares,  possui  raridades  que 
honrariam  as  grandes  coleções  internacionais:  na  seção  de  gravuras,  trabalhos  de  Durer,  dos  pequenos  mestres  alemães,  de 
Rembrandt,  de  Mantegna,  de  Raimondi,  de  tantas  outras  figuras  célebres  nas  artes;  na  seção  de  manuscritos,  a  «Bíblia»,  do 
século  XIII;  «Breviário»  do  século  XIV;  «Livro  de  Orações  com  Cantochão»,  1490;  «Cartas»  dos  padres  jesuítas  sobre  o 
Brasil,  de  1549  a  1568  e  muitos  outros;  na  seção  de  obras  impressas,  a  «Bíblia»  de  Mogúncia,  1462;  a  «Cosmografia  intro- 
ductio  cum  quibusdam  Geometriae  ac  Astronomiae  principiis  ad  eam  necessariis.  Insuper  quattuor  Americii  Vespucii  navi- 
gationes»,  1507;  «Arte  de  Gramática  da  lingoa  mais  usada  na  costa  do  Brasil»,  pelo  Padre  Joseph  de  Anchieta,  1595; 
«Os  Lusíadas»,  de  Luís  de  Camões,  1572,  la.  edição;  «Bíblia  em  lengua  espanola»,  1553;  «Tratado  da  sphera  com  a  Theorica 
do  Sol  e  da  Lua»,  1537,  e  vários  mais;  na  seção  de  cartas  geográficas,  a  «Cosmografia»,  de  Claudios  Ptolomeu,  1486,  e  o 
«Nouvus  Atlas»,  de  lonnen  lanssonium,  1747,  dentre  os  mais  antigos. 

O  Museu  Nacional  de  Belas-Artes  possui  duas  coleções  de  especial  significação  histórica:  a  do  holandês  Franz  Post,  primeiro 
pintor  europeu  a  produzir  na  América,  século  XVII,  vindo  com  o  Príncipe  Maurício  de  Nassau,  quando  da  ocupação 
holandesa  do  Norte;  e  a  dos  integrantes  da  Missão  Artística  Francesa,  século  XIX.  Através  de  suas  diferentes  salas,  en- 
contram-se  originais  da  escola  italiana,  dos  séculos  XVI  a  XVIII;  pintura  francesa  do  século  XIX;  flamengos  e  holandeses 
dos  séculos  XVI  e  XVII;  pintores  portuguêses.  Destaca-se  a  rica  coleção  do  pré-impressionista  francês  Eugene  Boudin.  Ali 
se  podem  admirar  os  principais  artistas  brasileiros  do  Império  e  da  República,  especialmente  Almeida  Júnior,  o  precursor 
dos  motivos  nacionais;  Pedro  Américo  e  Vítor  Meireles,  pintores  históricos,  de  tendência  monumental;  Batista  da  Costa  e 
Antônio  Parreiras,  paisagistas;  Visconti,  o  primeiro  renovador  da  pintura  no  país;  Lucílio  de  Albuquerque  e  Navarro  da 
Costa,  tocados  do  impressionismo;  os  irmãos  Bernardelli,  o  pintor  e  o  escultor,  sendo  que  dêste  existe  uma  galeria  inteira, 
das  mais  expressivas;  outros  pintores,  outros  escultores,  inclusive  os  contemporâneos  das  nações  irmãs  do  Continente. 
Outra  instituição,  o  Museu  Histórico  Nacional,  é  também  chamada  a  «Casa  do  Brasil».  Da  colónia  à  República,  a  vida 
brasileira  está  ali  admirávelmente  apresentada,  através  de  documentos  dos  mais  eloquentes.  Além  dêsses  elementos,  in- 
dispensáveis ao  estudo  do  país  e  de  sua  civilização,  há  algumas  coleções  de  especial  interêsse  artístico,  como  a  dos  mobiliários 
antigos,  jacarandás  lavrados  com  grande  apuro;  a  das  porcelanas  brasonadas,  de  vária  origem,  com  as  marcas  da  nobreza 
imperial;  a  dos  crucifixos,  possivelmente  a  mais  completa  do  mundo;  a  dos  coches  e  carruagens;  a  dos  velhos  e  adornados 
canhões. 

A  ciência  oferece  duas  instituições  básicas:  o  Museu  Nacional,  na  Quinta  da  Boa  Vista  -  um  dos  mais  belos  parques  da 
cidade  -  e  o  Jardim  Botânico.  Destina-se  o  primeiro  às  ciências  naturais,  e  são  preciosas  suas  galerias  relativas  às  populações 
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primitivas  do  Brasil  e  às  artes  populares.  O  segundo  recolhe  exemplares  da  flora  do  país,  habilmente  transplantados  para 
seus  vastos  jardins,  férteis  em  ambientes  pitorescos,  sem  perda  da  alta  expressão  científica. 

Arte  moderna  •  Criado  recentemente,  o  Museu  de  Arte  Moderna,  organização  privada,  tem  contribuído  para  a  formação 
de  uma  consciência  renovada  em  arte:  já  dispõe  de  terreno  e  recursos  para  a  edificação  de  sua  grande  sede,  que  servirá  a  um 
ambicioso  programa  de  realizações,  em  todas  as  artes  plásticas,  inclusive  o  cinema.  A  sede  atual  está  provisòriamente  no 
Ministério  da  Educação. 

O  público,  interessado  em  arte  moderna,  tem  em  Portinari  o  maior  artista  do  tempo:  residente  no  Rio  de  Janeiro,  embora 
nascido  em  pequena  localidade  de  São  Paulo,  sua  obra  acha-se  distribuída  por  várias  cidades  do  país  e  do  estrangeiro.  No 
Rio,  pode-se  admirar  a  série  de  quadros  murais,  sobre  a  evolução  económica  do  Brasil,  no  edifício  do  Ministério  da  Edu- 
cação. Portinari  desfruta  de  alto  conceito  entre  os  eruditos;  ao  mesmo  tempo,  de  grande  popularidade. 
O  mesmo  ocorre  ao  maestro  Vila-Lôbos,  considerado  a  maior  expressão  viva  da  música  brasileira.  Vive,  também,  no  Rio, 
embora  chamado  a  «tournées»  pelo  estrangeiro.  Desde  as  escolas  comuns  até  os  conservatórios  e  as  mais  exigentes  plateias, 
sua  obra  é  executada,  havendo  canções,  de  profunda  inspiração  brasileira,  que  valem  como  verdadeiros  hinos  do  país.  Nos 
momentos  de  lazer,  Vila-Lôbos  confirma  as  suas  qualidades  de  campeão  de  bilhar  e  sinuca  no  salão  de  estar  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa,  de  que  é  uma  das  figuras  tradicionais,  amigo  cordial  de  seu  presidente,  Herbert  Moses,  e  de  muitos 
jornalistas. 

O  Teatro  Municipal  ■  O  Teatro  Municipal  pode  ser  considerado  um  dos  mais  exigentes  centros  de  cultura  artística  do 
mundo:  ali  se  apresentam,  na  temporada  lírica,  os  nomes  de  mais  evidência,  recrutados  em  outros  países.  A  comédia  francesa, 
o  teatro  italiano,  bailado  de  várias  procedências  alternam  com  realizações  locais  de  ópera  e  drama.  Três  acontecimentos 
honram  os  esforços  brasileiros  nesse  terreno:  o  «ballet»  do  Teatro  Municipal,  quer  em  seu  repertório  internacional,  quer  em 
seus  números  típicos;  a  Orquestra  Sinfónica  Brasileira,  sob  a  regência  de  Eleazar  de  Carvalho,  que  tem  dirigido  famosas 
orquestras  estrangeiras;  e  o  Teatro  do  Estudante,  a  que  tem  cabido  a  difícil  tarefa  de  despertar  o  interesse  do  público  pelo 
teatro  clássico. 

Museu  de  um  homem  •  A  Casa  de  Rui  Barbosa  constitui  outra  instituição  singular.  Figura  que  veio  do  Império  e  projetou-se 
na  República  como  um  de  seus  maiores  vultos,  é  considerado  um  pró-homem  do  país.  Conselheiro,  parlamentar,  ministro, 
embaixador,  jurisconsulto,  filólogo,  homem  de  letras,  constituiu  a  maior  cultura  de  seu  tempo,  tendo  deixado  uma  obra 
compendiada  em  mais  de  cem  volumes,  sem  falar  na  sua  presença  constante  no  jornalismo.  Seu  nome  tornou-se  conhecido 
fora  do  Brasil,  quer  pelas  obras  impressas,  quer  pela  atuação  política,  quer  pelas  conferências  que  realizou  em  diferentes 
nações  da  Europa  e  da  América.  Foi  uma  das  figuras  proeminentes  da  Conferência  de  Paz,  em  Haia,  atraindo  para  o  Brasil 
a  atenção  do  mundo.  Após  sua  morte,  a  residência  foi  transformada  em  museu  e  em  centro  de  estudos:  possui  documentos 
importantes  e  uma  esplêndida  biblioteca. 

Festas  populares  •  A  cidade  grande  não  conseguiu  ainda  sufocar  as  tradições  e  festas  populares.  Dentre  as  de  tendência 
religiosa,  duas  são  notáveis:  a  romaria  da  Penha  e  a  festa  dos  pescadores. 

Edificada  no  alto  de  um  rochedo,  a  igreja  da  Senhora  da  Penha  é  circundada  de  uma  longa  escadaria,  com  vegetação 
intercalada.  A  padroeira  desfruta  de  muito  prestígio  no  meio  do  povo.  Na  fase  da  romaria,  armam-se  barracas  pelas 
encostas  e  nas  partes  planas,  destinadas  ao  comércio  improvisado  de  róseas  e  colares.  Bandas  de  música  espalham-se  pelos 
arredores.  Fios  de  lâmpadas  elétricas  fazem  desenhos  luminosos  pelo  ambiente.  Milhares  e  milhares  de  pessoas,  durante 
quatro  domingos  consecutivos,  fazem  da  Penha  a  convergência  de  seus  sentimentos  e  diversõez. 

A  festa  dos  pescadores  é  bem  diversa:  em  fins  de  junho,  no  dia  de  São  Pedro,  numa  das  praias,  quase  sempre  o  recanto  final  de 
Copacabana.  Barcos  enfeitados  e  iluminados  desfilam  em  alegre  procissão,  ao  embalo  das  ondas.  O  mar  e  os  pescadores  têm 
dado  motivo  a  manifestações  folclóricas  frequentes,  canções  que  vivem  na  bóca  do  povo  e  nos  programas  radiofónicos. 
Outras  festas  populares,  de  motivação  religiosa:  o  dia  da  Glória  e  o  Natal.  Durante  a  semana  da  Senhora  da  Glória, 
acende-se  fulgurantemente  o  Outeiro:  o  perfil  do  pequenino  templo,  realçado  pelo  fio  de  lâmpadas,  proporciona  um  belo 
espetáculo,  completado  pelos  jogos  de  água  e  luz  dos  jardins  franceses  da  Praça  Paris,  situada  na  base  do  Outeiro.  O  Natal 
motiva  decoração  especial  na  Praça  Floriano  e  na  entrada  da  Avenida  Rio  Branco,  a  principal  artéria  do  Rio,  sob  o  ponto 
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de  vista  social.  Transforma-se  o  obelisco  em  algum  motivo  simbólico.  Gigantescas  árvores  de  Natal  presidem  aos  festejos. 
Presépios,  públicos  e  particulares,  surgem  por  todos  os  recantos.  E  das  escadarias  do  Palácio  da  Câmara  Municipal  fazem-se 
ouvir  coros  juvenis:  milhares  de  vozes  entoam  canções  noelinas. 

A  festa  pagã:  o  Carnaval  •  O  Carnaval  é  a  grande  festa  pagã.  Um  mês  antes  do  tríduo,  a  música  popular  anuncia  o  seu  ritmo: 
é  como  a  preparação  psicológica  do  povo  para  a  sua  festa  mais  extensa  e  mais  intensa.  Festas  isoladas,  batalhas  de  confete, 
concursos  de  sambas  e  marchas,  ensaios  de  blocos  e  cordões  antecedem  os  três  dias.  Rei  Momo,  primeiro  e  único,  personagem 
caricatural,  que  encarna  a  folia,  assume  a  presidência  dos  festejos:  daí  em  diante,  o  Carnaval  domina  a  cidade,  em  suas  duas 
grandes  avenidas  centrais.  Estende-se  a  bairros  distantes.  Metade  da  população  sai  à  rua.  Fantasias  estilizadas  ou  fantasias 
humorísticas  alteram  a  fisionomia  do  carioca:  de  qualquer  coisa  ou  fato,  faz  um  motivo  de  riso  e  hilaridade.  Toda  gente 
canta,  e  muitos,  em  plena  rua,  não  resistem  ao  desejo  de  bailar  .  .  .  Numa  massa  geral,  colorida,  ritmada,  confundem-se  os 
indivíduos,  dentro  da  melhor  ordem  e  camaradagem.  Subitamente  abrem-se  alas:  é  um  bloco,  cordão  ou  rancho  que  vai 
passar.  Indumentárias,  por  vêzes  riquíssimas,  deslumbram  os  olhos  do  povo:  ali  a  dança  assume  expressão  mais  complexa, 
graças  à  marcação  geral  e  ao  apuro  dos  números.  No  último  dia,  préstitos  grandiosos,  com  alegorias  e  críticas,  passeiam  pela 
cidade.  A  população  aclama  os  seus  clubes  prediletos.  No  interior  dos  clubes  sociais,  hotéis,  «boites»  e  teatros,  realizam-se 
bailes  a  fantasia,  dos  quais  o  mais  famoso,  no  rigor  da  indumentária  e  no  brilho  espetacular  da  decoração,  é  o  do  Teatro 
Municipal,  transformado  no  maior  recinto  de  festa  da  cidade.  Comporta  mais  de  seis  mil  pessoas.  Dos  Estados  Unidos,  da 
Argentina  e  de  outros  países  diegam  caravanas  de  turistas,  para  assistir  a  êsse  baile  e  a  outros  festejos  de  Carnaval. 
A  música  popular  vive  momentos  excepcionais  nesse  período.  O  Carnaval  tem  motivado  páginas  magníficas  à  literatura, 
especialmente  a  descrição  da  Praça  Onze,  devida  à  pena  de  um  escritor  famoso,  Graça  Aranha. 

A  nova  arquitetura  brasileira  •  Êsse  constitui  um  dos  capítulos  mais  importantes  da  cultura  brasileira.  Na  fase  colonial,  a 
arquitetura  oscilou  entre  a  simplicidade  de  algumas  soluções  naturais  e  a  complexidade  radiante  do  barroco.  Depois, 
conheceu  o  equilíbrio  clássico  francês,  e  deixou-se  seduzir,  em  exemplos  isolados,  por  alguns  estilos  exóticos.  Nos  últimos 
anos,  desenvolve-se  um  movimento  de  recuperação  da  arquitetura  em  sua  função,  em  seus  princípios  construtivos,  na 
utilização  dos  recursos  e  técnicas  mais  avançados. 

De  início,  o  movimento  foi  de  simplificação  total,  demolidor,  buscando  as  soluções  funcionais  com  menosprezo  por  qualquer 
adorno.  Fase  necessária,  permitiu  o  revigoramento  dos  processos,  caracterizando  um  período  estrutural  por  excelência.  Mais 
tarde,  o  movimento  passou  a  jogar  com  inteira  liberdade  de  traçado,  facilitada  pela  técnica  contemporânea,  e  a  arquitetura 
reconquista,  com  isso,  a  integridade  da  criação,  pelo  ajustamento  da  forma  ao  clima,  aos  materiais,  à  destinação,  ao  gôsto  e 
às  preferências  da  comunidade.  Sente-se,  então,  certo  retorno  ao  lirismo,  traço  fundamental  da  sensibilidade  brasileira,  sem 
perda,  entretanto,  dos  atributos  essenciais  da  arquitetura  renovada. 

Os  dois  edifícios  que  começam,  no  Rio,  o  movimento  da  renovação  arquitetônica  são  o  da  A.  B.  I.  (Associação  Brasileira  de 
Imprensa)  e  o  do  Ministério  da  Educação  e  Cultura.  Deve-se  juntar  a  êsses  dois  marcos  o  Conjunto  Residencial  de  Pedre- 
gulho. Os  irmãos  Roberto,  o  grupo  Lúcio  Costa,  Oscar  Niemeyer  e  outros,  e  Afonso  Riedy  foram,  respectivamente,  os  autores 
dessas  três  obras  e  de  muitas  outras.  O  movimento  estende-se,  hoje,  por  toda  a  cidade:  edifícios  públicos,  escolas,  aeroportos, 
hotéis,  residências  vão  adotando  os  princípios  projetivos  da  Renovação. 

Não  se  trata  de  um  estilo  novo,  mas  da  emancipação  dos  estilos  formais.  Que  tem  de  brasileiro?  Alguma  coisa.  De  universal? 
Quase  tudo.  Sim,  o  movimento  é,  sobretudo,  técnica,  buscada  onde  se  encontre.  A  presença  do  Brasil  reside  no  inteligente 
ajustamento  ao  meio:  solução  adequada  ao  clima  tropical,  quer  quanto  ao  calor,  quer  quanto  à  luz.  O  quebra-sol,  que  dá 
outra  fisionomia  às  fachadas,  possibilita  regular  a  luz,  evitando  incidências  e  amenizando  a  temperatura.  Os  azulejos,  que 
remontam  à  boa  tradição  colonial  portuguesa,  reaparecem  agora.  A  associação  da  vegetação  aos  ambientes  construídos 
oferece  condições  novas  de  cor  e  forma,  a  quebrar  a  frieza  das  soluções  rigidamente  ortodoxas,  quanto  a  técnica  e  função. 
No  renascimento  da  vegetação,  as  plantas  tropicais  desenham  composições  enérgicas  e  vigorosas,  como  convém  à  região  e  à 
condição  de  nação  moça.  Todavia,  há  doçura  em  determinados  pormenores,  que  não  escondem  o  feitiço  romântico.  Impres- 
siona, em  meio  a  tudo  isso,  a  audácia  inventiva,  a  harmonização  e  o  paradoxal  jogo  de  contrastes,  a  insistência  na  pesquisa  e 
na  experimentação,  enfim,  desenvoltura  de  atitudes  que  faz  presumir  maiores  realizações  ainda.  Pelo  país,  estende-se  o 
movimento. 
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Rio,  cidade  universitária  ■  Seu  comércio  intenso;  suas  fabricas  tentaculares;  sua  impressionante  rêde  de  serviços  públicos, 
com  milhares  de  funcionários;  suas  diversões  espalhadas  do  centro  aos  bairros,  sobretudo  em  Copacabana,  em  si  uma  outra 
cidade,  não  impedem  que  o  Rio  de  Janeiro  seja  um  grande  centro  universitário. 

Ali  funcionam  as  duas  dezenas  de  unidades  da  Universidade  do  Brasil,  cujo  âmbito  vai  da  filosofia  à  arte,  da  ciência  à 
técnica,  do  estudo  desinteressado  à  formação  de  profissionais.  Para  reunir  as  unidades  que  a  integram,  teve  de  aproveitar 
algumas  ilhas  próximas,  ligou-as  ao  continente,  e  nelas  planeja  a  futura  «cidade  universitária»,  em  esplêndida  situação 
topográfica.  Os  primeiros  edifícios  estão  concluídos.  O  conjunto  representará  uma  nova  fase  de  desenvolvimento  para  a 
vida  universitária  brasileira.  Essa  renovação  é  comandada  pelo  reitor  Pedro  Calmon  e  pelo  vice-reitor  Deolindo  do  Couto, 
do  Palácio  Universitário,  atual  sede  da  Reitoria,  na  praia  Vermelha.  O  Palácio  merece  uma  referência  pelo  apuro  de  suas 
linhas  clássicas  e  pela  idade  de  um  século,  que  não  chega  a  pesar  sobre  êle. 

Embora  muito  nova,  a  Universidade  Católica  já  é  uma  expressão  séria  de  cultura.  Outra  universidade  começa  a  ser  organi- 
zada: a  do  Distrito  Federal. 

A  cultura  desdobra-se,  porém,  por  institutos  especializados,  dos  quais  o  mais  categorizado,  por  suas  pesquisas,  é  o  Instituto 
Osvaldo  Cruz,  também  conhecido  como  de  Manguinhos.  Dentre  as  instituições  doutas,  merece  menção  especial  a  Academia 
Brasileira  de  Letras,  fundada  por  Madiado  de  Assis,  ainda  hoje  apontado  como  o  mais  perfeito  romancista  do  país,  dotado 
dc  boa  forma,  espírito  de  ironia  e  penetração  psicológica.  A  semelhança  da  Academia  Francesa,  que  lhe  serviu  de  modêlo, 
é  constituída  de  quarenta  membros,  dentre  as  personalidades  de  maior  projeção  do  Brasil.  Sua  sede  atual,  oferecida  pelo 
govêrno  da  França,  reproduz  o  Petit-Trianon.  Nela  se  realizam  conferências  e  cursos,  da  mais  alta  significação. 


COSMOPOLITA  E  REGIONAL 


Confluência  estranha,  o  Rio  de  Janeiro  tem  um  pouco  de  tudo.  Será  que  outros  povos  e  culturas  marcaram  encontro  nessa 
baía  acolhedora?  Sente-se  a  presença  da  Europa  nos  mais  importantes  traços  culturais.  A  religião  veio  de  Roma.  A  língua, 
de  Portugal.  A  literatura  e  a  arte,  da  França,  Itália,  Inglaterra,  outras  nações,  sempre  Europa.  Depois,  começa  o  Continente 
a  influir  sobre  o  próprio  Continente:  a  democracia  e  a  federação  refletem  no  Brasil  alguns  pendores  distintos  da  América  do 
Norte.  Até  no  batismo:  uma  e  outra  nação  chamam-se  Estados  Unidos.  Do  subsolo  da  civilização,  sobem,  de  quando  em 
vez,  as  contribuições  inapagáveis  de  correntes  migratórias  poderosas,  vindas  da  África:  no  ritmo  da  música,  no  sabor  de  um 
prato,  na  fusão  dos  tipos  raciais  .  .  . 

Tudo  é  o  Brasil.  Já  conheceu  a  sobrecasaca  solene,  que  ia  mal  no  seu  corpo  jovem,  mais  à  vontade  no  terno  de  linho, 
compatível  com  o  clima.  Sintonizou  com  o  tempo  e  despiu-se  das  etiquêtas,  para  adotar  os  trajos  esportivos.  Abriu  mão  dos 
privilégios,  para  nivelar-se  nos  anseios  populistas.  Veste-se  agora  com  a  mesma  liberdade  a  que  aspira  para  tudo. 
Sua  cozinha  é,  também,  uma  gostosa  confluência  de  cardápios:  cada  nação  está  representada,  mas  estão  igualmente  represen- 
tados os  Estados  que  integram  o  Brasil:  a  Bahia,  com  o  vatapá  e  o  caruru;  Minas,  com  os  pratos  de  porco  e  feijão;  Rio  Grande, 
com  o  churrasco;  São  Paulo,  com  as  massas;  Pernambuco,  com  as  lagostas;  Amazonas,  com  a  sopa  de  tartaruga  .  .  . 
Confluência  de  tudo!  Podem  identificar-se  algumas  raízes,  mas  o  processo  de  adaptação  tritura,  devora,  mescla,  confunde, 
e  .  .  .  torna  a  criar.  O  mosaico  faz-se  síntese.  E  a  síntese  já  é  outra  coisa.  Acima  da  confluência,  há  algo  de  peculiar  no  Rio 
de  Janeiro:  é  uma  cidade  de  atrativos  próprios.  Será  a  moldura  da  natureza?  Será  a  mistura  das  raças?  Será  a  própria 
confluência  das  culturas?  Há  feitiço  no  ambiente,  no  povo,  no  sentimento,  na  expressão. 

«Não  há  cidade  mais  bela  no  mundo,  talvez  não  haja  outra  que  seja  mais  misteriosa,  mais  heterogénea»,  dizia  Stefan  Zweig 
(1941),  no  seu  profundo  conhecimento  de  cidades,  nações  e  povos.  Nestes  quatro  séculos,  escritores  e  jornalistas  estrangeiros 
têm  dito  coisas  semelhantes.  A  voz  do  povo,  sintonizando  com  essas  apreciações,  crismou-a  de  «Cidade  Maravilhosa». 
Rio,  cidade  cosmopolita  que  dieira  a  carioquismo  .  .  .  uma  das  escalas  internacionais  de  aviões  e  navios,  que  continua  a  atrair 
gente  dc  toda  parte,  tal  como,  desde  1500,  já  fazia  a  enfeitiçada  baía  de  Guanabara  .  .  . 
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RIO  DE  JANEIRO 


History  •  The  navigator  carne  from  afar.  Of  new  lands  in  these  latitudes  carne  news,  not  very  reliable,  but  rich  in  dreams. 
Gold,  brazilwood  and  crystal.  Brazilwood  has  been  known  since  the  13th  century,  although  Brazil  itself  was  not  discovered 
until  1500. 

Here  the  mountains  open  out  to  the  sea.  Beyond  the  entrance,  the  visitor  beholds  a  small  interior  sea.  It  is  one  of  the  most 
beautiful  bays  in  the  world.  In  the  background  there  are  mountains,  constituting  an  opulent  frame,  rounded  and  suave,  cr 
energetic  and  aggressive.  A  succession  of  colours,  from  the  hot  greens  of  tropical  vegetation  to  the  blues  and  violets  of  the 
distant  hills.  This  is  Guanabara  Bay,  with  its  transparent  waters  and  its  picturesque  islands. 

Men  of  faith  and  courage  passed  by  there.  The  first  Portuguese  expeditions  were  dedicated  to  gaining  an  acquaintance  with 
the  land.  In  the  Portuguese  fleet  of  Gaspar  de  Lemos,  the  Florentine  Américo  Vespucci,  who  four  times  between  1497  and 
1503  crossed  the  sea,  well  merits  having  the  continent  of  America  named  after  him.  Others  were  Christophe  Jacques,  leader 
of  an  expedition  including  Diogo  Leite,  Gonçalo  Leite  and  Gaspar  Correia;  Martim  Afonso  de  Sousa  led  a  royal  Portuguese 
squadron,  including  Pêro  Lopes,  in  1531. 

Because  the  entrance  appeared  at  first  sight  to  be  the  mouth  of  a  river,  the  first  expedition  named  it  on  the  first  day  of  the 
year  1501  «Rio  de  Janeiro»  (January  River). 

When  there  was  nothing  but  wilderness,  the  site  which  was  to  become  the  great  metropolis  of  today  attracted  explorers, 
invaders,  fishermen  and  visitors.  Among  those  navigators  of  varying  intentions  French  pirates  predominated.  They  founded 
trading  posts.  They  went  so  far  that  from  1530  on  there  was  reason  for  serious  doubt  whether  Brazil  would  become  French 
or  remain  Portuguese.  The  destiny  of  the  South  depended  on  the  governor-general  in  Salvador  (Bahia). 
In  1555,  French  traders,  alleging  religious  persecution  in  their  homeland,  located  on  an  island  at  the  entrance  of  Guanabara, 
called  «Serigipe»  in  the  primitive  language.  It  was  changed  to  honor  the  commander  of  the  expedition,  Nicolas  Durand  de 
Villegagnon.  André  Thevet  called  the  new  colony  «Antartic  France». 

The  governor-general  gave  combat  to  the  Frendi,  expelling  them.  Having  fled,  they  became  allies  of  the  Tamoio  Indians 
and  returned  in  1563.  The  necessity  of  creating  a  permanent  Portuguese  nucleus  in  Guanabara  was  confirmed.  At  the  head 
of  a  squadron,  Estácio  de  Sá,  a  young  man,  scarcely  more  than  twenty  years  of  age,  established  at  the  entrance  of  the  bay 
the  basis  of  a  new  community,  armed  the  population,  started  plantations  and  later  defied  the  French  in  a  two-year  battle. 
When  he  was  struck  by  a  poisoned  arrow,  the  governor-general  carne  to  his  aid  and  reestablished  the  Portuguese  domination. 
The  settlement  moved  to  Saint  January  Hill  afterwards  known  as  Morro  do  Castelo.  This  occurred  on  the  day  of  the  patron 
saint,  January  20,  which  is  celebrated  as  the  anniversary  of  the  city. 

The  new  country  did  not  cease  to  be  coveted.  There  were  Dutdi  invasions  in  the  Northwest,  English  pirates  along  the  coast, 
two  more  French  attacks  at  Rio  de  Janeiro,  proofs  of  the  attraction  the  barbarous  lands  exerted  in  old  Europe. 
France,  which  has  indirectly  been  the  cause  of  the  founding  of  Rio  de  Janeiro,  left  on  the  land  the  bewitchery  of  its  culture 
and  civilization.  Later,  it  was  Dom  João  VI  who  brought  to  the  court  a  Frendi  artistic  mission  headed  by  Lebreton.  For 
many  years,  French  taste  was  predominant  in  the  letters  and  arts  of  Brazil. 

From  Hills  to  Shores  •  The  city  was  born  on  a  hill  and  spread  out  on  others.  The  hot  climate  advised  the  ascent;  defense 
advised  the  same  thing.  Below  run  narrow  valleys  which  turn  into  streets  of  irregular  and  sinuous  design.  The  good  resi- 
dences  continue  on  the  heights.  Santa  Tereza  is  still  today  a  hill,  decorated  with  villas  and  illuminated  at  night.  Pão  de 
Açúcar  (Sugar  Loaf),  at  the  entrance  of  Guanabara,  with  its  famous  silhouette  is  the  landmark  of  the  city.  Some  hills 
disappear  to  make  possible  the  flat  áreas,  required  by  the  metropolis  being  formed.  Old  Morro  do  Castelo,  the  most  ancient 
fort,  gave  place  to  an  esplanade  where  avenues  cross  and  ostentatious  buildings  rose.  In  the  midst  of  this  delirium  of  con- 
struction  may  still  be  found  a  lyric  note  in  the  modest  and  delightful  little  churdi  of  Santa  Luzia  (Saint  Lucy)  and  the  old 
and  somber  buildings  of  the  Santa  Casa,  a  hospital. 
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The  margins  of  Guanabara  Beach  have  been  earth-filled,  transforming  them  into  beautiful  gardens.  Tunnels  perforate  the 
hills  so  that  sections  of  the  city  have  intercommunication.  But  hills  are  still  a  feature  of  the  general  topography. 
On  some,  the  poorest  inhabitants  constructed  their  favelas,  groups  of  improvised  shacks.  In  these  favelas  exist  the  samba 
schools  of  severe  and  festive  ritual. 

The  Alto  da  Boa  Vista  is  one  of  the  most  beautiful  mountainous  regions  of  the  world,  with  its  superb  Tijuca  Forest,  contain- 
ing  waterfalls,  restaurants  and  monuments,  among  which  is  Mayrink  Chapei,  with  decorations  by  Portinari.  Corcovado, 
as  famous  as  Sugar  Loaf,  became  more  celebrated  by  the  erection  on  its  summit  of  the  largest  monument  of  the  city,  that 
of  Christ  the  Redeemer.  This  happy  blend  of  architecture  and  sculpture  was  the  conception  of  the  Brazilian  engineer  Heitor 
da  Silva  Costa  and  the  French  Paul  Landowsky.  Illuminated  nightly,  the  image  remains  suspended  like  a  vision  lost  in  the 
darkness  of  the  sky. 

In  time  the  Carioca  (inhabitant  of  Rio)  began  to  descend  the  hills  to  frequent  the  admirable  beadies  whidi  became  the 
natural  club  of  the  city  where  ali  kinds  of  people  fraternize.  The  shores  of  the  islands  are  filled  with  bathers,  and  on  hot 
days  more  than  .  .  .  500  000  people  seek  the  alleviation  of  the  beadi  and  the  waves. 
Ocean,  bay  and  lakes  encourage  nautical  sports. 

The  city  was  born  unplanned  and  grew  without  obeying  any  direction.  "When  it  passed  a  half  million  it  began  to  be 
remodeled  and  now  lives  in  a  constant  effort  of  readjustment.  Two  public  men  distinguished  themselves  at  the  beginning  of 
the  century.  Oswaldo  Cruz,  scientist  of  International  fame  who  succeeded  in  extinguishing  the  scourage  of  yellow  fever,  and 
Mayor  Pereira  Passos,  who  opened  the  first  avenues,  substituting  the  appearance  of  a  metropolis  for  that  of  a  colonial  city. 
Contracted  by  the  municipality,  the  French  city-planning  expert  Alfred  Agache,  worked  on  the  remodeling.  Urban  designs 
are  becoming  more  audacious,  attempting  to  cope  with  the  growing  traffic. 

Construction  grew  in  an  impressive  manner.  In  less  than  twenty  years,  interior  blocks  were  demolished  to  permit  new  con- 
struction.  Buildings  of  two  and  three  floors  gave  way  to  skyscrapers. 


WHAT  RIO  DE  JANEIRO  OFFERS  BESIDES  NATURE 


Churches  •  The  Monastery  of  São  Bento,  the  Church  of  Santo  Antônio,  the  chapei  of  São  Francisco  da  Penitência,  the 
Metropolitan  Cathedral,  the  Churdi  of  the  Soldiers'  Cross  and  Our  Lady  of  Carmo  constitute  the  rosary  of  traditional 
temples,  rich  in  adornment  and  ostentatious  with  the  pure  gold  of  past  ages.  They  are  integrated  by  the  temples  of  Cande- 
lária and  of  the  Glória  do  Outeiro. 

Museums  ■  The  traditions  of  the  museums  came  from  Lisbon  to  Brazil  with  Dom  João  VI.  When  he  transferred  the  Portu- 
guese  court  to  Rio  de  Janeiro,  he  brought  with  him  some  screens,  engravings,  rare  manuscripts  and  books.  They  were  the 
point  of  departure  of  the  National  Library  and  National  Museum  of  Fine  Arts.  The  National  Library  with  more  than 
a  million  volumes,  possesses  rarities  worthy  of  the  great  International  collections.  The  National  Museum  of  Fine  Arts 
possesses  collections  of  special  historical  significance  as  well  as  those  of  the  principal  Brazilian  artists  of  the  Empire  and  of 
the  Republic  and  of  their  contemporaries  in  the  other  nations  of  the  continent.  Brazilian  life  is  admirably  presented  in  the 
Museu  Histórico  Nacional. 

Science  offers  two  basic  institutions:  the  Museu  Nacional  (National-Museum)  in  Quinta  da  Boa  Vista,  one  of  the  most 
beautiful  parks  of  the  city,  and  the  Jardim  Botânico. 

Rio,  University  City  •  Rio  de  Janeiro  is  also  a  great  university  city. 

There  are  the  two  dozen  units  of  the  Universidade  do  Brasil.  In  order  to  join  these  units,  some  neighboring  islands  had  to 
be  connected  and  then  linked  to  the  mainland.  On  them  the  future  Cidade  Universitária  is  planned,  in  a  splendid  topo- 
graphical  position.  The  first  buildings  are  already  completed. 
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Created  recently,  the  Museu  de  Arte  Moderna  (Museum  of  Modern  Art),  a  private  organization,  has  contributed  to  the 
formation  of  renewed  consciousness  of  art. 

Theaters  •  The  Teatro  Municipal  can  be  considered  one  of  the  severest  centers  of  artistic  culture.  There  are  presented  the 
best-known  names  recruited  from  other  countries.  Outstanding  are  the  ballet  of  the  Teatro  Municipal,  the  Orquestra  Sin- 
fónica Brasileira  (Brazilian  Symphony  Orchestra),  under  the  direction  of  Eleazar  de  Carvalho,  and  the  Teatro  do  Estudante 
(Student  Theater). 

Popular  festivais  ■  The  big  city  has  not  yet  succeeded  in  suffocating  traditions  and  popular  festivais.  Among  those  of 
religious  tendency  two  are  notable:  the  pilgrimage  to  Penha  and  the  festival  of  the  fishermen.  Built  on  the  top  of  a  cliff,  the 
Church  of  Our  Lady  of  Penha  is  reached  by  an  encircling  stairway.  On  four  consecutive  Sundays,  thousands  and  thousands 
of  persons  converge  at  Penha  for  reasons  of  sentiment  and  recreation. 

The  festival  of  the  fishermen  is  very  different.  End  of  June,  on  Saint  Peter 's  Day  on  one  of  the  beaches  decorated  and  illu- 
minated  boats  file  in  happy  procession. 

Carnaval  is  a  great  pagan  festival.  One  month  before  the  threeday  celebration,  new  popular  songs  appear.  Separate  parties, 
battles  of  confetti,  samba  and  march  contests,  rehearsals  of  groups  precede  the  three  days.  King  Momo  assumes  command 
of  the  fun.  From  then  on,  carnival  dominates  the  city.  Half  of  the  population  goes  into  the  streets. 

The  New  Brazilian  Architecture  •  In  the  colonial  phase,  architecture  oscillated  between  the  simplicity  of  some  natural 
Solutions  and  the  radiant  complexity  of  baroque.  Afterwards  it  knew  the  classic  French  equilibrium  and  permitted  itself  to 
be  seduced  in  a  few  isolated  examples  by  some  exotic  styles.  In  later  years,  a  movement  of  recuperation  of  architecture  is 
developing. 

At  the  beginning,  the  movement  was  of  total  simplification,  demolishing  and  seeking  functional  solutions  with  scorn  for 
adornment.  Later  the  movement  went  on  to  adjust  the  form  to  the  climate,  materiais,  purposes,  tastes  and  preferences  of 
the  community. 

Conclusion  ■  Rio  de  Janeiro  has  a  little  of  everything.  The  presence  of  Europe  in  its  most  important  cultural  features  is  felt 
everywhere.  Afterwards  the  continent  began  to  influence  the  continent  itself.  Democracy  and  federation  reflect  in  Brazil 
some  distinct  influences  of  North  America.  From  the  subsoil  of  civilization  rise  from  time  to  time  the  powerful  contributions 
of  migratory  currents  from  Africa,  in  the  rhythm  of  music  or  the  flavor  of  a  dish,  the  fusion  of  racial  types. 
Rio,  a  cosmopolitan  city,  with  yet  a  character  of  its  own,  one  of  the  International  ports  of  call  for  planes  and  ships,  continues 
to  attract  people  from  everywhere,  just  as  the  bewitching  Bay  of  Guanabara  has  donc  ever  since  1500. 
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RIO  DE  JANEIRO,  JOYAU  DE  L'AMÉRIQUE  DU  SUD 


Pour  le  navigateur  au  long  cours,  qui  a  longé  rinterminable  littoral  brésilien,  sa  brusque  confrontation  avec  la  baie  de  Rio 
de  Janeiro  tient  du  plus  prodigieux  des  miracles.  II  franchit  soudain  une  barre  de  1500  mètres  de  large,  pénétrant  dans  un 
vaste  lac  intérieur,  long  de  38  km,  large  de  28.  Cest  une  baie  verdoyante,  par  endroit  tachetée  par  les  maisons.  Elie  est 
piquée  d'íles  aux  formes  diverses,  entourée  de  montagnes  que  recouvre  une  exubérante  végétation  tropicale,  oú  les  émeraudes 
sombres  le  disputent  à  Tocre,  aux  bleux  et  aux  violets  les  plus  subtils.  Les  eaux  de  la  baie  de  Guanabara  sont  si  transparentes 
qu'elles  forment  le  plus  parfait  des  miroirs  pour  Tazur  celeste. 

Le  premier  explorateur  qui  penetra  dans  la  baie,  le  1  janvier  1502,  fut  le  Portugais  Gonçalo  Coelho,  mais  il  appartint  au 
huguenot  français,  Tamiral  Nicolas  Durand  de  Villegagnon,  d'y  établir  un  camp,  le  10  novembre  1555.  Pourtant,  ce  que 
Tentourage  du  chef  protestant  français,  Tamiral  de  Coligny,  nommait  déjà  la  «  France  Antarctique  »  eut  une  vie  éphémère. 
Le  1  mars  1565,  grâce  à  Taudace  d'un  jeune  homme,  Estácio  de  Sá,  commandant  une  escadre,  les  Français  et  leurs  alliés, 
les  Indiens  tamoios,  furent  battus.  L'oncle  du  valeureux  jeune  homme,  Mem  de  Sá,  troisième  gouverneur  du  Brésil,  Taida 
fortement  à  remporter  cette  victoire  dont  il  ne  vit  pas  les  fruits,  puisque,  un  mois  plus  tard,  il  devait  mourir  de  la  blessure 
que,  au  cours  du  combat,  lui  avait  prodiguée  une  flèche  empoisonnée. 

Mem  de  Sá  nomma  un  autre  de  ses  neveux,  Salvador  Correia  de  Sá,  capitaine  de  la  nouvelle  colonie.  En  1572,  Rio  devint 
le  chef-lieu  des  capitanneries  du  sud  du  Brésil.  Elie  perdit  ce  titre  en  1576,  le  regagna  en  1608,  avant  de  devenir,  en  1676, 
siège  episcopal. 

Mais  les  Français  revinrent  à  la  charge.  En  septembre  1710,  ce  fut  la  malheureuse  tentative  du  corsaire  François  Duclerc  qui 
capitula  avec  les  1000  hommes  qu'il  avait  réussi  à  débarquer.  En  1711,  Tamiral  Duguay  Trouin,  avec  18  navires,  force  la 
baie,  descend  à  terre  et  met  la  cite  à  sac.  Mais,  le  13  octobre,  après  avoir  reçu  une  rançon  des  Portugais,  il  quitte  les  lieux. 
Les  incursions  françaises  ne  furent  pas  seulement  un  mal  pour  la  colonie.  En  effet,  même  si  la  France  ne  parvint  pas  à  s'y 
établir  matériellement,  elle  y  laissa  une  nostalgie  pour  sa  culture  et  sa  civilisation,  nostalgie  qui,  plus  tard,  amena  le  monar- 
que  portugais  Dom  João  VI,  à  inviter  une  Mission  Française  dirigée  par  Lebreton,  Membre  de  Tlnstitut,  à  Rio  de  Janeiro. 
Parmi  les  Français  illustres  qui  en  faisaient  partie,  citons  le  dessinateur  Jean  Baptiste  Debret,  Nicolas  Antoine  Taunay, 
Grandjean  de  Montigny. 

Dès  les  premiers  temps  de  Texistence  de  Rio,  ses  habitants,  pour  fuir  la  chaleur  des  bas  quartiers,  installent  des  maisons  sur 
les  multiples  collines  -  les  «  morros  »  -  qui  donnent  à  ce  lieu  un  aspect  si  particulier.  Des  églises  aussi,  Saint-Benoit,  Saint- 
Antoine,  Saint-François  de  la  Pénitence,  notamment,  s'édifièrent  aussi  sur  les  sommets,  à  moins  que  ce  ne  furent  les  forts 
destinés  à  garder  la  cité  de  toute  malveillante  surprise.  Ainsi  les  cloches  rappelèrent-elles  la  présence  de  Dieu,  les  canons 
la  vigilance  des  hommes. 

Le  «  Pain  de  Sucre  »  est  le  «  morro  »  qui,  depuis  des  siècles  déjà  symbolise  Rio  .  .  .  Mais,  avec  le  temps,  des  collines  ont  été 
arrasées,  voire  jetées  à  la  mer.  Travail  de  titan  inévitable,  car  Rio  devait  croítre  de  plus  en  plus,  s'orner  de  palais  tels  que 
ceux  de  TEducation  et  de  la  Presse,  de  pares,  de  jardins,  posséder  son  aéroport,  tout  prés  des  quais  ou  s'ancrent  les  navires 
vénus  des  quatre  points  cardinaux.  On  a  percé  de  nombreux  tunnels  dans  les  collines,  pour  unir  entre  eux  certains  quartiers 
isolés  les  uns  des  autres.  Collines,  collines,  encore  des  collines!  Celie  de  Boa  Vista  et  sa  forêt  de  Tijuca,  ses  cascades,  ses 
endroits  pittoresques,  ses  monuments,  ses  restaurants,  sa  chapelle  de  Mayrink,  décorée  par  Portinari.  Tijuca  se  perd  dans 
une  chaine  de  montagnes  étendue,  qui  atteint  1024  m  d'altitude.  Citons  aussi  le  Bec  du  Perroquet  -  Bico  do  Papagaio  -  et 
le  célebre  Corcovado  -  le  Bossu  -  que  surmonte  le  plus  grand  monument  de  Rio,  le  Christ  Rédempteur,  oeuvre  de  Tingénieur 
brésihen  Heitor  da  Silva  Costa  et  du  célebre  sculpteur  français  Paul  Landowski.  Ce  monument  impressionnant  pèse  1145 
tonnes;  la  tête  à  elle  seule  en  pèse  trente. 

Autres  collines,  autres  choses  .  .  .  Là,  le  petit  peuple,  celui  des  humbles,  s'abrite  dans  des  bicoques  que  Ton  nomme  «  favelas  ». 
Ces  gens  sont  des  fervents  de  la  musique  populaire  et  les  «  écoles  de  samba  »  y  foisonnent,  maítresses  de  la  rue  qu'une  fois 
Tan,  lors  du  Carnaval. 

Au  cours  des  siècles,  le  «  Carioca  »  a  rendu  ses  plages  plus  habitables,  surtout  plus  avenantes.  Elles  aussi,  désormais,  l'aident 
à  fuir  les  chaleurs  par  trop  fortes.  Cest  ici  que,  à  n'importe  quelle  heure,  se  retrouvent,  comme  en  un  club  gigantesque,  ceux 
qui  profitent  de  leurs  loisirs  pour  rechercher  les  fraícheurs  océanes.  On  estime  à  50  000  personnes  Teffectif  de  ceux  qui,  aux 
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jours  les  plus  torrides,  viennent  se  détendre  dans  les  eaux  ou  sur  les  sables.  La  présence  de  Teau  incite  aux  sports  les  plus 
divers;  rame,  yachting,  pêclie,  etc.  .  .  .  Mais,  sur  terre,  c'est  le  football  qui  est  roi,  notamment  lor$qu'un  grand  match  se 
déroule  au  stade  de  Maracanã,  oíi  200  000  spectateurs  peuvent  trouver  place. 

Les  premières  générations  de  «  Cariocas »  développèrent  leur  ville  sans  plan  réel.  Mais  lorsque  Rio  compta  un  demi  million 
d'âmes,  on  s'alarma  et,  depuis  lors,  la  cité  tend  à  s'organiser  de  mieux  en  mieux. 

Au  début  de  ce  siècle,  deux  personnalités  apportèrent  leur  précieuse  contribution  à  cette  organisation.  La  première  fut  le 
célebre  savant  Oswaldo  Cruz  qui  assainit  la  capitale,  en  éliminant  la  fièvre  jaune.  L'autre  fut  le  préfet  Pereira  Passos  qui 
ouvrit  les  premières  avenues  et  donna  un  visage  de  metrópole  à  une  ville  jusque  là  d'aspect  colonial.  Alfred  Agache,  de  son 
côté,  apporta  à  Rio  le  gout  et  la  discipline  de  Turbanisme  français,  d'inspiration  classique. 

Au  cours  des  vingt  dernières  années,  les  constructions  neuves  se  multiplient.  Là  ou  s'élevaient  de  modestes  maisons  à  deux 
ou  trois  étages,  des  gratte-ciel  audacieux  montem  à  Tassaut  du  firmament  tropical. 

Mais  Rio  de  Janeiro  n'offre  pas  uniquement  les  splendeurs  de  son  site  et  de  ses  constructions  audacieuses  aux  visiteurs.  Le 
nombre  de  ses  églises,  par  exemple,  dont  certaines  fort  anciennes  déjà,  augmente  sans  cesse.  Ces  édifices  ne  sont  pas  seulement 
des  sanctuaires,  mais  aussi  des  musées  d'une  richesse  incalculable.  Tant  au  monastère  de  Saint-Benoit  qu'en  Téglise  Saint- 
Antoine,  à  la  chapelle  de  Saint-François  de  la  Pénitence,  à  Téglise  Croix  des  Militaires,  à  la  Cathédrale  Métropolitaine, 
à  Notre  Dame  du  Carmel,  à  Téglise  de  la  Candelária  et  en  bien  d'autres,  le  visiteur  est  ébloui  par  Tart  qui  s'y  est  concentre, 
par  la  richesse  des  reliques,  la  somptuosité  des  décors  executes,  jadis,  en  or  le  plus  pur. 

La  capitale  possède  d'autre  part  des  richesses  incroyables,  abritées  dans  ses  musées.  II  ne  faut  pas  manquer  de  visiter  les 
riches  coUections  de  manuscrits  et  de  livres  de  la  Bibliothèque  Nationale,  les  galeries  de  tableaux  du  Musée  National  des 
Beaux-Arts.  Au  Musée  Historique  National,  le  visiteur  se  familiarise  avec  Thistoire  et  le  développement  de  la  civilisation 
brésilienne.  Quant  aux  sciences  c'est  au  Musée  National  et  au  Jardin  Botanique  qu'elles  brillent  de  tout  leur  éclat. 
Au  Théátre  Municipal  se  produisent  les  artistes  de  renommée  Internationale,  vénus  du  monde  entier.  Les  amateurs  de  musi- 
que, eux,  sont  comblés  gràce  au  magnifique  Orchestre  Symphonique  Brésilien,  que  dirige  le  maitre  Eleazar  de  Carvalho. 
Pour  ceux  qui  aiment  le  théâtre  classique,  il  existe  le  Théâtre  de  TEtudiant. 

Les  «  Cariocas »  goútent  les  festivités  populaires.  Aussi  TEglise,  comme  les  pouvoirs  publics,  s'efforcent  de  combler  leurs 
désirs  dans  ce  domaine.  Parmi  les  plus  importantes  fêtes  religieuses,  en  dehors  de  Noel  et  de  Pâques,  celle  qui  se  déroule 
sur  la  coUine  de  Notre  Dame  du  Rocher  -  Nossa  Senhora  da  Penha  -  est  la  plus  somptueuse.  Mais  celle  qui,  sur  les  plages 
et  la  mer,  se  passe  à  la  Saint-Pierre,  fin  juin,  ne  lui  cède  guère  en  faste.  Quant  à  la  fête  du  Carnaval,  elle  est  d'année  en 
année  plus  gaie  et  resplendissante. 

Rio,  en  dehors  de  son  commerce  intense,  de  son  industrialisation  en  plein  essor,  est  également  une  cité  d'études.  Cest  là,  en 
effet,  que  sont  installées  les  vingt  sections  de  TUniversité  du  Brésil,  dont  les  disciplines  vont  de  la  philosophie  à  Tart,  de  la 
science  à  la  technique,  de  Tétude  désintéressée  à  la  formation  professionnelle.  D'ici  peu,  dans  un  site  magnifique,  s'élevera, 
terminé,  Tensemble  des  bâtiments  de  la  Cité  Universitaire.  Mentionnons  aussi  TUniversité  Catholique  et  la  future  Université 
du  District  Fédéral. 

Parmi  les  institutions  scientifiques  spécialisées  les  plus  importantes,  il  faut  citer  Tlnstitut  Oswaldo  Cruz.  Rio,  enfin,  est  le 
siège  de  TAcadémie  Brésilienne  des  Lettres,  fondée  par  un  des  plus  fameux  écrivains  du  pays,  Machado  de  Assis.  Cette 
institution,  calquée  sur  TAcadémie  Française,  compte  aussi  quarante  membres.  Grace  au  gouvernement  français,  elle  est 
installée  au  Petit  Trianon. 

Reine  du  Brésil,  Rio  de  Janeiro  n'en  est  pas  moins  une  souveraine  cosmopolite.  Sa  baie  a,  en  effet,  accueilli,  au  cours  des 
siècles,  des  représentants  et  aussi  les  cultures  de  tous  les  peuples,  notamment  d'Europe.  Rome  a  apporté  la  religion,  Lisbonne 
la  langue.  La  France,  Tltalie,  TEspagne,  TAngleterre  et  l'Allemagne  y  ont  fixé  leurs  cultures.  Quant  aux  Etats-Unis 
d'Amérique,  ils  lui  ont  apporté  des  éléments  politiques  essentiels.  L' Afrique  enfin,  a  aussi  contribué  à  la  culture  «  carioca  », 
notamment  dans  le  domaine  de  la  musique  rythmée. 

Mosaique  de  peuples,  de  cultures  et  d'arts,  Rio  de  Janeiro  n'en  a  pas  moins  réussi  le  miracle  de  devenir  une  metrópole 
homogène,  qualité  qui  la  désigne  bien  pour  être  la  capitale  du  pays,  creuset  des  races  du  monde  entier. 
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NORBERT  JACQUES: 


IMPRESSIONEN  DER  LICHTSTADT 


Die  Stadt,  von  der  die  Welt  tràumt  -  Langsam  hob  sich  von  der  Kiiste  her  eine  finstere  Wolkenbank  in  die  Nacht.  Der  Mond 
stand  wie  eine  ungeheure  alte  und  mild  glánzende  Scheibe  dicht  iiber  ihrem  oberen  Rand,  der  von  seinem  Licht  feurig  ver- 
bràmt  erschien,  und  wartete  melancholisch,  dafi  die  finstere  Masse  ihn  verschlinge.  Es  war  einer  jener  verzauberten  Vorgánge 
in  der  Natur,  mit  denen  die  Tropen  mandimal  unsere  Vorstellungskráfte  in  Erstaunen  setzen. 
Diese  Nacht  noch  wiirden  wir  Rio  de  Janeiro  sehen. 

Dann  sind  wir  plõtziidi  mit  dem  Dampfer  aus  einem  formlos  unausmefibaren  Weltenraum  gleichsam  in  ein  Kammerspiel 
der  Landsdiaft  hineingeglitten:  Kleinere  und  gròfiere  Inseln  hockten,  wie  zu  einer  Versammlung  ringsumher,  nah  und  fern, 
auf  dem  Wasser,  durch  das  mit  vorsiditiger  Kraft  unser  Dampfer  steuerte.  Die  Inseln  schienen  sich  im  Dunkel  zuzuflústern. 
Ich  weifi,  es  war  nur  die  leise  klagend  an  sie  anschlagende  Diinung.  Nachtvõgel  geisterten  von  ihrem  haarlosen  Gestein  ins 
Unsichtbare.  Im  schwarzen  Wasser  sprang  ein  Fisch,  schwerfàllig  und  geheimnisvoll,  Wesen  einer  anderen  Realitât  ais  der 
auf  Erden  lebenden,  und  es  klang,  ais  ob  er  einmal  schwer  aufseufzte,  wie  eine  melancholische  Melusine. 
Der  Mond  war  gerettet,  doch  stand  er  jetzt  tief  und  ohne  Kraft,  ais  habe  ihn  die  fruchtbare  Wolkenbank  zu  Boden  geboxt. 
Rote  und  griine  Liditer  verschwanden  und  kamen  wieder  und  schwankten  wie  Seelen,  die  in  der  Tiefe  der  Welt  nach  der 
Erfiillung  einer  Sehnsucht  irrten,  farbig  vor  greller  Inbrunst. 

Quer  durch  die  Finsternis  hindurch  schien  nahes  Land  zu  erkennen  zu  sein,  auch  fernes,  dodi  dieses  nur  ais  der  Schatten  in 
einem  Schatten.  Von  der  Kommandobriicke  glaste  es.  Ich  záhlte  mit,  sechs  Schláge  .  .  .  drei  Uhr  und  es  klang,  ais  wáre  es  die 
metallische  Stimme  der  Zeit  selbst,  die  ankiindigte,  dafi  es  drei  Uhr  in  der  Nacht  an  einer  fremden  Kiiste  sei. 
Durch  die  langsam  verschwebenden  Klànge  hindurch  sang  der  Wind  in  den  Wanten  wie  in  einer  Harfe.  Ringsum  steigerte 
sich  das  Vielerlei  im  Unerkenntlichen  bis  ins  Unzáhlige  und  mir  schien,  das  Schiff  fiihlte  sich  selbst  wie  in  ein  Zauberreich 
eingefangen.  Gleich  wiirde  ein  Eiland  kommen,  an  dessen  Felsenrand  odysseische  Circen  lockend  mit  den  Armen  winken. 
Aber  etwas  viel  Unerwarteteres  gesdiah.  Es  war,  ais  ob  die  Inseln,  die  das  Wasser  mit  ihren  budíeligen  Erhebungen  geradezu 
sprenkelten,  plõtzlich  einen  ungeheuren  Anlauf  nehmen  wiirden,  zusammenstiirzten,  sich  aufrafften  zu  einem  Turm,  welcher, 
ein  einziger,  steingewordener  Schrei  dann  jauchzend  gen  Himmel  gellte. 

So  wirkte  auf  uns,  die  wir  aus  Europa  kamen,  in  dieser  mondfahlen  Tropennadit  zum  ersten  Male  der  Anblick  des  beriihm- 
ten  Zuckerhuts. 

Und  dann  entfaltete  sich,  nur  von  der  Dunkelheit  in  der  Atmospháre  wie  hinter  einem  Schleier  zuriickgehalten,  die  groCe 
Bucht.  Die  Schatten,  die  bisher  wie  hinter  anderen  Schatten  verborgen  gewirkt  hatten,  wuchsen  aus  ihrer  Unwirklichkeit 
heraus  und  nahmcn  Leben  an.  Das  An-  und  Absteigen  der  Masten  zeichnete  seltsame  Ornamente  in  das  gestirnte  Firmament. 
Mit  seltsamer  Gestik  baute  sich  ein  unheimlidies  Bergedunkel  auf  und  stellte  sich  immer  ausgedehnter,  immer  gewaltsamer 
und  immer  unerkenntlicher  unter  den  Himmel  in  die  Nacht.  Und  es  gesdiah,  da£  im  Sdiein  einer  iibersinnlichen  Tâuschung 
nicht  das  Schiff  in  der  Diinung  sank  und  stieg,  sondern  dafi  die  Berge  in  mystischen  Schwingungen  und  mit  ihnen  der  ganze 
Erdball  in  dieser  blauen  Tropennacht  sich  derart  auf-  und  abbewegten. 

Der  Maschinentelegraph  spielte  auf  der  Kommandobriidíe  den  Dreiton  „Halbe  Kraft".  Vorsichtiger  schob  sich  der  Dampfer 
zwischen  Forts  und  schlafenden  Schiffen  weiter  in  die  Bucht  hinein.  Eine  Barkasse  preschte  vom  Ufer  heran,  und  an  ihm, 
dem  Ufer,  erschien  nun,  wie  durch  Zauberkraft  hervorgelockt,  ein  Wundergarten  von  Lichtern:  die  Stadt  Rio  de  Janeiro. 
Zu  unabsehbaren  Schniiren  aneinandergereiht  wie  Perlen  an  einer  Kette,  zogen  die  Liditer  die  Schwingungen  der  Uferbõgen 
nach,  verwirrten  sich  mitunter  bergwârts  zu  feurigen  Ornamenten,  lõsten  sich  wieder  zu  harmonischem  Anstieg  in  die  ein- 
samen  StraCen,  mit  denen  die  Stadt  sich  an  ihren  Rândern  dem  Urwald  vermáhlte,  um  schliefílich  in  seinen  Schluditen  leise 
zu  verdâmmern. 

In  dieser  Stunde  war  alies  mehr  zu  crahnen  ais  zu  erkennen.  Die  Konturen  des  Wirklichen  verwisditen  sich.  Ist  Rio  eine 
Stadt,  die  sidi  aus  der  Nadit  vor  uns  erhebt?  Oder  ist  es  nur  der  Traum  einer  Stadt,  den  die  Welt  aus  ihrer  Tiefe  hier  am 
Ozean  aufstrahlen  láfit? 
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Rio  de  Janeiro  ais  Erlebnis  •  Der  Tag  bietet  dem,  der  durch  die  Stadt  wandert  oder  fâhrt,  neben  einer  Wirklichkeit  von 
Ubergewõhnlidier  Potenz  Irreales,  das  in  seiner  Gegensátzlidikeit  die  Phantasie  iiber  die  Ma£en  beansprudit  und  mehr  ais 
leidenschaftlidi  in  unseren  Vorstellungswillen  einbricht: 

Mit  dem  Sdiutt  der  zur  Stadtausgestaltung  durdi  Jahrzehnte  abgetragenen  Hiigel  und  der  entmodeten  Stadtteile  hat  man 
eincn  Flugplatz  am  Ufer  aus  dem  Wasser  gewonnen,  der,  ohne  Vergleidi  auf  der  ganzen  Welt,  fast  unmittelbar  am  Herzen 
Rios  liegt.  Er  liegt,  einem  zwischen  zwei  Buchten  vortretendcn  Horn  eng  angeschmiegt,  sonst  võUig  fiir  sidi  und  aus  der 
Stadt  ausgegliedert,  wie  eine  grofíartige  Biihne  auf  dem  Wasser.  Die  Stadt  schickt  sie  vor,  ais  gedenke  sie,  selber  darauf  auf- 
zutreten,  auf  ihr  ihre  Gaste  zu  empfangen.  Sie  entsendet  von  ihr  tâglidi  150  bis  160  Flugmaschinen.  Doch  ist  es  nur  der  Flug- 
platz fiirs  Binnenland.  (Die  internationalen  Fliige  haben  ihren  Startplatz  auf  der  Ilha  do  Governador.)  Er  erlaubt  dem, 
der  die  tâglichen  Fahrtkosten  zu  bezahlen  vermag,  seinen  Wohnsitz  Hunderte  von  Kilometern  von  seinem  Biiro  zu  wáhlen, 
auch  wenn  sidi  sein  Geschâft  in  der  Stadt  abspielt.  Er  ist  dem  Namen  und  der  Erinnerung  an  Santos  Dumont  geweiht,  dem 
Flieger,  der  Brasilianer  war  und  dem  um  das  Ende  des  ersten  Jahrhunderts  der  erste  Zielflug  gelungen  ist  mit  einer  Um- 
kreisung  des  Pariser  Eiffelturms. 

Wiirde  man  von  diesem  Flugplatz  mit  einem  Hubschrauber  aufsteigen,  so  kõnnte  man  aus  dem  Herzen  der  Stadt,  die  von 
bald  drei  Millionen  Menschen  bewohnt  ist,  in  weniger  ais  fiinf  Minuten  im  reinen  Urwald  landen.  Denn  Rio  de  Janeiro  liegt 
mit  seinen  letzten  Auslâufern  in  den  Urwald  gebaut,  der  iiber  die  Bergrudíen  des  Gebirgsstockes  herabsdiwemmt,  aus  der 
Serra  da  Mantiqueira.  Es  kâmpft  gegen  ihn,  er  kámpft  gegen  es,  in  dieser  Peripherie,  die  seelisch  voU  von  geographischem 
Geheimnis  ist. 

Auch  in  fiinf  Minuten  kõnnen  wir  vom  Flugplatz  Santos  Dumont  zu  Fufi  bis  in  die  Herzmitte  der  Stadt  gehen,  zur  Avenida 
Rio  Brance,  mit  deren  Bau  vor  fiinfzig  Jahren  Rio  de  Janeiro  zum  ersten  Male  seinen  Willen  kundtat,  aus  einer  Kolonial- 
stadt  eine  Weltstadt  zu  werden.  Wir  gehen  durch  einen  Zauberwald  von  Wolkenkratzern,  der  um  so  erhebender  ist,  ais  die 
neuen  Hochbauten  sich  noch  nidit  liickenlos  aneinanderreihen,  sondern  sich  bald  in  geschlossenen  Komplexen,  bald  aber 
erst  einzeln  aus  der  Schar  der  Hâuser  der  vorletzten  Bauperiode  gen  Himmel  erheben.  Dadurch  entsteht  das  Empfinden, 
der  Zuschauer  sei  in  den  Prozeí?  des  wundermáfiigen  Werdens  der  Stadt  mit  hineingestellt. 

In  diesem  Teil  seiner  Erscheinungsform  ist  Rio  von  einer  Modernitât,  die  die  Grenzsteine  der  Vernunft  zu  verriicken  droht 
und  sein  Wesen  ins  Irreale  zu  verlegen  sdieint,  das  nur  in  Trâumen  sich  erfassen  lâí?t. 

Dies  sind  nicht  nur  gewõhnliche  Wolkenkratzer,  es  sind  zugleich  an  Kiihnheit  der  Konstruktíon  wie  an  Schõnheit  Symbole 
eines  Nebeneinanders  der  Võlker,  die  hier  in  dieser  Stadt  seit  langem  miteinander  verschmelzen.  Der  erste  Impuls  soldier 
Bauart  kam  von  Le  Corbussier,  ihre  Realitât  aber  von  dem  Ardiitekten  Oskar  Niemeyer,  einem  Brasilianer  aus  deutscher 
Familie,  die  seit  Generationen  in  Brasilien  lebt.  Seit  Generationen  schon  spielt  die  Familie  in  der  Stadtplanung  Rios  eine 
Rolle.  Der  Name  Niemeyer  bezeidhnet  Jene  Praditavenida  lângs  der  Kiiste  des  Atlantiks,  die  in  ihrer  Anlage  zwisdien  Meer 
und  Gebirge  zu  den  schõnsten  der  Welt  zahlt. 

Auch  an  sonstigen  Dokumenten  des  neuen  Bauens  fehlt  es  nidit,  das  an  Hõhe  des  Ziels  das  Bauwirken  jeder  anderen  Stadt 
der  Welt  iibersteigt  und  mit  den  mystisdien  Uberlieferungen  des  klassischen  Altertums  wetteifert.  Da  ist  etwa  der  moderne 
Stadtteil  Copacabana.  Er  entstand  ais  Lõsung  des  Problems,  den  Menschen  Wohnungen  zu  schaffen,  die  allen  sozialen  und 
hygienischen  Anforderungen  entsprachen,  nachdem  im  alten  Zentrum  der  Stadt  nach  und  nadi  ganze  Quartiere  abgerissen 
und  an  ihrer  Stelle  neuer  Raum  zur  Bewâltigung  des  Riesenverkehrs  geschaffen  worden  war.  Die  Bewohner  zogen  in  diese 
neue  Stadt  draufien  am  Meer,  welche  mit  kiihler  Seebrise,  Badegelegenheit  und  landschaftlicher  Schõnheit  so  viele  Vorteile 
bietet.  Raumnot  und  nordamerikanische  Einfliisse  bewirkten  das  Bauen  in  die  Hõhe.  So  wâhlte  man  den  Raum,  der  zwischen 
den  Abhângen  des  Gebirges  und  dem  Strand  ein  breites,  fast  ebenes  Gelánde  liefi.  Wo  nõtig,  besorgten  grofiziigige  Spren- 
gungen  Platz.  Anfangs  stand  dort  fast  allein  das  prâchtige  Copacabana  Palast-Hotel  mit  Spielbank,  Kino,  Theater  und 
Tanzsâlen  neben  vereinzelten  Villen  aller  nur  mõglichen  Stilarten,  doch  heute  dehnt  sich  dort  eine  eigene  Stadt  mit  fiinf- 
zehn-  bis  zwanzigstõckigen  Mietshâusern,  Laden,  Banken,  Kinos  und  brausendem  Verkehr. 

Um  ins  Zentrum  von  Rio  zuriickzugelangen,  benutzt  man  den  Tunnel,  der  durchs  Massiv  des  Kiistengebirges  gesprengt  ist. 
Parallel  zu  ihm  ist  vor  einigen  Jahren  ein  zweiter  angelegt  worden,  der  den  Verkehr  in  umgekehrter  Richtung  nur  mit  Miihe 
bewáltigt.  Wir  befinden  uns  bald  am  Rande  der  Guanabarabucht,  deren  UferstraEen  in  kiihn  gesdiwungenen  Bõgen  immer 
in  Sicht  der  anrollenden  Wogen  der  Stadt  zustreben.  Auch  hier  wirkte  die  menschliche  Hand  in  Verbindung  mit  stâdte- 
baulicher  Planung  Wunder.  Neuaufschiittungen  aus  gesprengten  Felsmassen  entstanden  und  auf  ihnen  ragen  neue  Háuser 
auf,  neue  StraCenziige.  Weiter  unten  an  der  Praia  da  Gloria  schieben  sich  Gârten  zwisdien  die  Avenida  und  das  Wasser,  und 
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im  Hintergrund,  perspektiviscíi  gesehen  unmittelbar  iiber  dem  Gloria-Hotel  ragt  der  rotbraune  Steilfelsen  des  Corcovados 
aus  Stadt  und  Urwald,  iiberragt  nocb  von  dem  gigantischen,  steinernen  Christus,  der  die  Hânde  segnend  iiber  das  Land 
Brasilíen,  nein,  iiber  die  ganze  Welt  breitet. 

Nirgends  reifit  heute  sdion  in  Rio  die  Reihe  der  Wolkenkratzer  gânziidi  ab,  an  der  Avenida  Beira  Mar  aber  stehen  sie  vor- 
erst  nodi  in  einzelnen  Gruppen,  bis  an  der  alten  Praia  da  Lapa  sie  wie  zu  einer  ungeheuren  Mârchenburg  zusammenwuchten, 
die  die  Phantasie  nur  in  einem  Land  des  Traums  fiir  mõglidi  zu  halten  bereit  ist.  Hier  erhebt  sidi  zwisdien  den  Hâusern  der 
Firmen,  Zeitungen,  Rundfunkanstalten  der  Turm  eines  hypermodernen  Hotels.  Eigenartig  ist  bei  allen  Hodibauten  die 
Lõsung  des  Problems:  Sdiutz  gegen  die  allzu  heftig  brennende  Sonne  der  Tropen.  Wo  geniigend  Platz  war,  beispielsweise 
auf  den  Pflanzungen  des  flachen  Landes,  umzog  man  das  Haus  mit  einem  tief  gededkten  Sâulengang,  der  verhinderte,  dafi 
die  Sonne  an  die  Fenster  gelangte  und  sich  unmittelbar  auf  die  Hauswânde  legte.  Hier,  wo  der  Raum  fehlt  zu  so  primitiver 
Lõsung,  baute  man  anfangs  die  Gassen  so  eng,  daí?  der  Sonne  nur  wenige  Stunden  des  Tages  die  Mõglichkeit  blieb,  ihre 
Kraft  auszuiiben.  Neuerdings  Hat  man  nun  bei  den  Hodibauten  die  Fassade  wabenartig  gegliedert,  mit  tiefen  Nisdien  fiir  die 
Fenster,  so  dafi  wohl  geniigend  Licht  einzudringen  vermag,  im  iibrigen  jedoch  die  Sonne  nidit  unmittelbar  den  ganzen  Tag 
iiber  auf  die  Aufienwande  brennen  kann,  weil  sie  lediglidi  die  Kanten  beriihrt. 

Diese  modernen  Wolkenkratzer  und  ihre  das  Hitzeproblem  lõsende  Gestaltgebung  sind  heute  das  Primâre  jeden  Schau- 
erlebnisses  der  Stadt  Rio  de  Janeiro.  In  die  Avenida  Rio  Branco  tritt  man  ein  wie  in  eine  von  damonenhaftem  Licht  gespeiste 
Schlucht.  Die  derari  von  Gebâuden  iiberwuditete  Strafie  erscheint  einer  Erdspalte  gleidi,  auf  deren  Grund  die  Fahrbahn  wie 
ein  reií?ender  Strom  wirkt,  bestehend  aus  Autos,  deren  sechsfache  Reihe  unablâssig  auf  und  ab  wogt. 

Doch  in  einer  anderen,  der  allerjiingsten  Strafienanlage  Rios,  haben  die  Architekten  der  Stadt  das  Lidit  zuriickgegeben.  Ich 
meine  die  Avenida  Presidente  Vargas,  die  mit  einem  gigantischen  Impetus  den  Hâusermassen  alter  Quartiere  abgerungen 
wurde.  Sie  kennt  nur  Hâuser  von  22  Stockwerken,  und  ihre  imponierende  Breite  von  etwa  hundert  Metern  bringt  ihr  Antlitz 
zu  fast  iiberdimensionaler  Wirkung  .  .  . 

Die  Himmelstreppe  •  Ais  habe  Gott  sidi  drei  Tritte  gebaut,  um  zu  einer  der  sdionsten  Stellen  seiner  Erde  hernieder  zu 
steieen,  wenn  er  den  Einfall  bekâme.  das  zu  tun,  stehen  iiber  Rio  de  Janeiro  in  der  Serra  da  Carioca  die  Tijuca,  der  Corco- 
vado und  der  Zudcerhut  gleidisam  ais  eine  Himmelstreppe. 

Dem  Himmel  am  nâchsten  die  hohe  Spitze  von  Tijuca,  1097  Meter  iiber  dem  Meer.  Mit  einem  weiteren  Sdiritt  von  vier- 
hundert  Metern  erreichen  Gottes  Sohlen  -  697  Meter  iiber  dem  Wasserspiegel  der  Budit  -  den  Gipfel  des  Corcovado,  auf 
dem  das  steinerne  Riesenabbild  seines  Sohnes  sidi  erhebt,  Christus,  der  segnend  seine  Arme  iiber  der  Stadt  ausbreitet.  Drei- 
hundert  Meter  tiefer  die  letzte  Stufe,  der  Zuckerhut,  von  dem  aus  es  nur  nodi  des  letzten  Schrittes  von  wiederum  400  Metern 
bedarf  bis  zum  Wasser  der  Bucht,  an  deren  Gestaden  sich  die  Stadt  ais  ein  tausendfach  gegliedertes  Amphitheater  gegen  die 
Hõhen  baut,  von  denen  gesagt  wurde,  ihre  Grate  glichen  im  Profll  dem  Bild  eines  auf  dem  Rudíen  liegenden  Riesen,  der  in 
den  Kosmos  schaut. 

Das  Bild  dieser  drei,  Tiiuca,  Corcovado  und  Zuckerhut,  macht  mit  der  kiihnen  Sdiroffe  ihrer  Formung  deutlich  erkennbar, 
daí?  sie  von  derselben  Hand  auf  der  Drehbank  der  Zeiten,  Wetter  und  Winde,  geschaffen  wurden.  und  wir  kõnnen  der  An- 
nahme,  sie  dienten  wirklidi  Gottes  Fui?  zu  heimlichen  Besuchen  auf  unserer  Welt,  solches  sinnbildhaft  unterlegen: 
Gottes  erster  Schritt  erreidit  die  Schale  der  Erde,  das  Gebirge.  Der  zweite  den  Rand  der  Welt  mit  der  Menschenstadt.  Der 
dritte  das  Element,  das  Wasser  und  den  Ozean.  Das  Tijuca-Massiv  laí?t  der  Sdiõpfer  in  einer  ins  Reich  der  Wolken  gehobe- 
nen  Felsplatte  endigen,  auf  die  er  die  Menschen  ladt,  ihnen  die  Wunder  der  Welt  zu  offenbaren.  Die  Mensdien  haben  ihr 
den  Namen  Papageienschnabel  gegeben.  Sdiier  uniibersehbar  bewegt  sich  drunten  die  Welt  mit  Bergziigen,  Kuppeln,  Spitzen, 
mit  immer  neuen  Hiigelriicken,  um  die  Mensdiensiedlungen  sidi  ranken,  mit  Inseln  inmitten  des  Ozeans  und  mit  der  Wunder- 
stadt  Rio  de  Janeiro,  die  wir,  zõgen  wir  Schuhe  und  Striimpfe  aus,  in  einem  nârrisdien  Spiel  zwischen  unsere  Zehen  hin- 
durdi  betrachten  kõnnten.  So  unmittelbar  erhebt  sich  der  Berg  iiber  sie. 

Paul  und  Virginie,  das  klassische  Liebespaar  des  Rokoko  aus  dem  damals  modischen  Roman  von  Bernhardin  de  St.  Pierre, 
haben  diese  Stelle,  so  jâh  iiber  der  Welt,  sidi  zum  Zufluchtsort  ihrer  Liebe  gewâhlt,  um  sie  vor  den  zudringlichen  Blicken 
ihrer  Mitmenschen  zu  sdiiitzen.  Eine  der  Berghõhlen  wurde  in  der  Phantasie  des  Autors  zum  Traumsdilofi  ihrer  groí?en  Liebe. 
Der  Erde  wesentlidi  nâhergeriickt,  schwebt  wie  eine  vom  Himmel  selbst  gebaute  Aussichtsbastei,  der  Corcovado,  iiber  der 
Stadt.  Man  hat  das  Gefiihl,  in  einer  mitten  im  Flug  gestoppten  Luftschiffkabine  zu  sitzen,  von  der  aus  man  in  die  Tiefe 
blickt  auf  die  Senkungen  und  Erhebungen  der  Stadt,  auf  ein  Gefunkel  liditweií?en  Gesteins,  auf  die  Wolkenkratzer,  weldhe 
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wie  magisdie  Gârten  anmuten,  von  Geschopfen  bewohnt,  deren  Wesen  und  Ursprung  wir  nicht  kennen.  Und  ali  das  gebettet 
in  die  blauen  Fluten  des  Ozeans,  der  mit  zahllosen  Armen  sie  umklammert  hált. 

Mit  uns  schaut  die  ungeheuerliche  Statue  des  segnenden  Chrlstus  hinab  auf  das  unfaí^liche  Wunder.  „Auf  jeder  seiner  aus- 
gebreiteten  Hânde  hatten  funfzehn  Menschen  Platz",  hõre  ich  dcn  Fuhrer  einer  Reisegesellschaft  neben  mir  mit  lauter 
Stimme  erkláren.  Man  kann  die  Wunder  der  Welt  auch  auf  diese  Weise  begreifen  .  .  . 

Der  Zuckerhut  -  Auf  der  untersten  Stufe  von  Gottes  Himmelstreppe  geht  es  wesentlich  menschenmâfiiger  zu. 
Heute  abend  bleibt  der  Wind  aus,  der  sonst  von  den  Bergen  herunterfállt  und  die  Stadt  durchkiihlt  -  der  Teralwind.  Wohl 
sollte  schon  Herbst  in  Rio  sein,  doch  war  der  Sommer  voller  Regen  gewesen,  und  Jetzt  im  April,  wo  er  gehen  soll,  holt  er 
Versaumtes  nadi.  Uber  die  Avenida  Rio  Branco  fliefit  ein  Strom  dicker  Hitze,  und  an  dem  dichtesten  Punkt  des  Lebens 
dieser  Stadt  und  dieser  Stunde,  dem  Avenidahotel,  bleibt  sie  steif  stehen,  wie  ein  Gespenst,  das  quallenhaft  und  eindringlich 
mit  einer  unsichtbaren  Gewalt  unsere  Kòrper  in  sein  Netz  eingarnt.  Wir  kõnnen  uns  nicht  retten. 

Die  Dunkelheit  iiberfâllt  die  Stunde,  kaum  daí^  die  Dâmmerung  begonnen  hat,  und  alie  Lichter  blinken  aus  den  erhitzten 
schwarzen  Strudeln  der  Luft  heraus.  In  eines  der  ungezahlten  Autos!  Mit  einem  aufheulenden  Satz  schieí?t  es  von  seinem 
Halteplatz  in  die  Bahn.  Der  Asphalt  gleií^t  sdiwarz  poliert  von  den  Reifen  der  Automobile,  die  keine  Stunde  des  Tages 
und  der  Nadit  ausruhen  diirfen. 

Links  zieht  die  Bucht  mit.  Steile  Inselfelsen  erbeben  sich  aus  der  dunklen  Wiiste  des  rubenden  Wassers,  nebeneinander, 
hintereinander,  sich  iiberschneidend,  sich  ubersteigernd,  erstarrte  Kindersdiaren  der  Natur,  deren  Seele  ich  nicht  verstehe 
und  die  alie  Fremdheit  dieser  Kusten  auf  meine  Phantasie  abladen. 

Der  hõchste  dieser  Felsen  hat  ein  Diadem  von  Lichtern  auf  dem  spitzen  Scheitel,  ein  Siidllches  Kreuz  aus  Bogenlampen.  Es 
ist  der  Zuckerhut.  Das  Auto  saust  ihm  entgegen.  Dieses  dunkle  Monument  der  Natur  steht  gegen  einen  Himmel,  dessen 
sdiwarze  Blâue  die  Vehemenz  des  Leuchtens  von  Edelsteinen  hat.  Tausend  heimliche  Fackeln  scheinen  in  ihr  zu  brennen. 
Alles  ist  in  einer  monumentalen  Zweifarbigkeit,  schwarz  und  blau,  in  dieser  Nacht.  Das  Leuchten  der  elektrischen  Lampen- 
kugeln,  die  mit  endlosem  Schwingen  den  Rifi  des  Ufers  in  die  samtene  Finsternis  zeidinen,  spielt  hinstrahlend  wie  ein 
Mârchen  von  Licht  in  einem  Mârchen  von  Dunkelheit. 

Wir  haben  keine  so  mâchtige  Schrittlãnge  wie  der  Schõpfer,  dafi  wir  mit  einem  Tritt  auf  den  Felsen  des  Zuckerhutes  hinauf 
gelangen,  wir  muRten  uns  von  unseren  Ingenieuren  Bahnen  durch  die  Luft  bauen  lassen,  um  auf  den  Zuckerhut  zu  gelangen, 
der  ais  ein  võllig  nackter  Granitbolzen  in  dem  siidlichen  Winkel  der  Bucht  -  wer  weifi,  ais  Folge  weldier  Katastrophe  -  aus 
dem  Bauch  der  Erde  400  Meter  hodi  in  die  Luft  geschossen  wurde! 

Seinen  Kopf  zu  erreichen,  miissen  wir  sogar  den  uferwârts  vorgelagerten  Urca-Hugel  ais  Trittbrett  benutzen.  Denn  von  der 
Praya  Vermelho  geht  in  einem  ersten  Anlauf  eine  Drahtseilbahn  nur  bis  auf  dessen  Scheitel,  und  erst  ein  zweiter  Anlauf,  an 
neuen  Drâhten,  vermag  uns  siegreich  auf  die  Spitze  des  Felsens  zu  heben. 

Der  Wagen  schwebt  erleuchtet  in  der  Nadit  an  dem  Gehânge  der  Drahttaue  hinan,  gleich  der  Gondel  eines  Luftschiffes.  Idi 
habe  nie  etwas  so  Phantastisches  an  Befõrderungsmittel  gesehen.  Die  Háuser  weidien  in  die  Tiefe.  Die  Nacht  umspiilt  uns  mit 
ihrer  Schwârze  und  scheinbaren  Leere,  und  wir  ziehen  immer  hõher  zwischen  Himmel  und  Erde,  wie  in  einer  Entfiihrung  aus 
der  Welt.  Die  Râder  surren  plaudernd  iiber  den  Tauen.  Tritt  man  in  der  Gondel  von  vorn  nach  hinten,  so  setzt  sich  der 
Wagen  in  leises  Schaukeln.  Sonst  ist  es,  ais  binde  uns  nichts  an  die  Erde,  ais  das  kribbelnde  Gefiihl  des  Vertrauens  in  die 
Kraft  der  beiden  Drahtseile. 

Doch  bald  wogen  die  Lichterstrõme  Rio  de  Janeiros  auf.  Je  hõher  wir  kommen,  um  so  weiter  wird  ihr  Bild.  Sie  schwingen 
dahin,  werfen  sich  in  Bõgen  iiber  die  Hiigel,  erklettern  in  Reihen  die  Berge,  verwirren  sich,  lõsen  sich  wieder  in  strahlende, 
einsame  Feuerperlenketten.  Aber  die  zauberhaft  gestalteten  Massive  des  Gebirges  iiber  der  Stadt  mit  den  steilen  Stiirzen,  mit 
weit  gewõlbten  Riicken,  mit  Plõtzlichkeiten,  die  einen  ersdhredcen,  gehen  hõher  und  tragen  den  Urwald  in  die  Sterne  des 
Himmels,  an  dem  wir  das  Kreuz  des  Siidens  suchen. 
Oben  auf  der  Platte  hatten  wir  Kiihlung  und  Frische  erhofft. 

Aber  es  geht  kein  Haudi.  Wir  sehen  zur  anderen  Seite,  durdi  eine  briihend  schwarze  Luft,  ins  dunkle  Meer.  Nidits  regt  sidi 
in  ihr,  und  der  gewaltige  Stein  giefit  die  Sonnenhitze,  die  er  wahrend  des  Tages  in  sich  aufgestapelt  hat,  nun  erbarmungslos 
iiber  uns,  der  Ofen  eines  Molochs. 

Die  Augen  und  die  Seele  wollen  aus  der  Hõhe  dieser  Einsamkeit  der  tausendfâltigen,  die  Phantasie  aufwuhlende  Schõnheit 
der  iiber  Hiigel  und  Berge  flutenden  Stadt  entgegenschwelgen.  Aber  alies  ist  in  unsercm  Innern,  wie  unter  einem  Topf,  leer, 
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dumpf,  geisternd  von  einer  Hitze,  die  sidi  einsaugt  und  die  man  nidit  versteht.  Und  keinen  Blutschlag  lang  gibt  es  eine 
Rettung  aus  ihr. 

Ich  weifi,  in  der  Erinnerung  wird  sidi  diese  Hitze  auf  dem  nachtlidien  Felsen  zu  etwas  Wunderhaftem  ausleben  wollen.  Viel- 
leidit  zu  einem  mardienhaften  Tier  Hygeeia,  das  den  Kõrper  mit  gesund  machenden  Fluten  durchstrahlt  und  Unreinlichkeit 
und  Sdiwere  wegbrennt.  Aber  ich  mache  mir  gleidi  hier  auf  einer  Bank  in  der  Nacht  diese  Aufzeidinungen  und  halte  einmal 
den  Eindruck  dieser  Stunde  gegen  den  Fálsdierwillen  der  Erinnerungen  und  der  Phantasie  fest.  Idi  bewahre  mir  untriiglidi 
ihre  Wahrheit.  Denn  sie  ist  mehr  ais  die  Qual  der  Stunde,  der  man  nicht  entrinnen  kann. 

Diese  Hitze  ist  die  Psydiologie  der  Stadt  und  ihres  Landes.  Dreiviertel  des  Lebens,  der  Zeit,  der  Arbeit  und  Energie  der 
Eingewanderten  miissen  gegen  sie  verwandt  werden,  und  die  Mensdien,  die  nichts  anderes  kennen,  keinen  anderen  Anfang 
und  kein  anderes  Ziel,  ais  in  diesemKlima  geboren  zu  sein  und  zu  sterben,  empfangen  von  ihr  dieBestimmung  ihres  Tempera- 
ments  und  die  Riditung  ihres  Wesens. 
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A  fim  de  completarmos  êste  livro,  oferecemos  algumas  indicações  técni  cas  relativas  às  fotografias.  Para  que  essas  indicações  sejam  mais 
proveitosas  aos  aficionados,  apresentamolas  com  todos  os  necessários  pormenores. 

Todas  as  fotografias  foram  tiradas  por  Kurt  Peter  Karfeld  com  a  máquina  LEICA,  modelo  III  f,  fabricada  pela  casa  Ernst  Leitz,  Ltda., 
Wetzlar,  Alemanha,  sobre  Kodachrome-Filme  K  135,  tipo  luz-do-dia. 

O  tempo  de  exposição  foi  indicado  pelo  Sixtomat  I,  fabricada  pela  casa  P.  Gossen,  Ltda.,  Erlangen,  Alemanha,  fotômetro  de  dupla 
medição,  que  nunca  nos  falhou. 

In  order  to  complet  this  book  we  give  some  technical  data  on  the  pictures.  For  the  benefit  of  the  amateur  these  technical  notes  are  given  as 
detailed  as  possible. 

AU  pictures  were  taken  by  Kurt  Peter  Karfeld  with  the  LEICA  Camera  Model  III  f  manufactured  by  Ernst  Leitz  Ltd.,  Wetzlar/Germany, 
on  Kodachrome-Film  K  153  Daylight-Type. 

The  time  of  exposure  was  indicated  by  the  Sixtomat  I  manufactured  by  P.  Gossen  Ltd.,  Erlangen/Germany,  which  never  failed  us  so  far 
with  its  double  measuring. 


/.  Panorama  da  Vista  Chinesa;  vendo-se  a  frente 
o  Jardim  Botânico  e  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 
Panorama  with  the  Botanical  Garden  and  the  "Lagoa 
Rodrigo  de  Freitas";  the  "Sugar  Loaf"  in  the  background 
3  p.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:ll,  Vso  sec,  incident  light 

2.  Trecho  da  Cidade  onde  avulta,  pelas  proporções 
colossais,  o  Estádio  do  Maracanã 

The  imposing  "Maracanã"  stadium  lies  in  one  of  the 
finest  quarters 

7  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:8,  V75  sec,  incident  light 

3.  O  centro  da  cidade  e  o  Aeroporto  Santos  Dumont, 
vistos  do  Morro  de  Santa  Teresa 

The  town  centre  and  the  Santos  Dumont  airport  seen 
from  the  hilí  of  Santa  Teresa 

5.30  p.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:5,6,  V25  sec, 
incident  light 

4.15.  Parte  da  cidade  vista  do  Morro  da  Urca 
The  city  seen  from  Urca  hill 
8,30  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:ll,  Vioo  sec, 
incident  light 

6.  A  estátua  de  Cristo  no  Corcovado  domina  a  cidade 
The  statue  of  Christ,  on  Corcovado  mountain, 
dominates  the  city  and  the  bay 

8  a.  m.  Leitz  Elmar  f  =  9  cm,  F:9,  V75  sec,  incident  light 

7.  Bairros  das  Laranjeiras,  Catête  e  Flamengo 
The  Laranjeiras,  Catête  and  Flamengo  quarters 

2  p.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:ll,  Vioo  sec,  icident  light, 
taken  by  Dr.  Irmtraut  Karfeld 


8.  Praça  Paris,  no  fim  da  Avenida  Rio  Branco 

Beautiful  Paris  square  at  the  end  of  the  Avenida  Rio  Branco 
5  p.  m.  Leitz  Elmar  f  =  9  cm,  F:8,  Vso  sec,  incident  light 

9.  Estação  Pedro  U  e  Ministério  da  Guerra 
The  War  Office  and  the  Pedro  II  station 

8  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:8,  V75  sec,  reflected  light 

10.  Avenida  Beira-Mar  com  o  centro  comercial  no  fundo 
Beira-Mar  avenue  with  the  commercial  centre  in  the 
background 

4  p.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:5,6,  Vso  sec,  incident  light 

11.  Pão  de  Açúcar  e  Hotel  Glória  vistas  da  Praça  Paris 
"Sugar  Loaf"  and  Hotel  Glória  seen  from  the  Paris  square 

3  p.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:8,  Vioo  sec,  incident  light 

12.  O  Pão  de  Açúcar  que  domina  a  entrada  da  Guanabara 
"Sugar  Loaf"  looms  above  the  entrance  of  the  bay 

5  p.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:5,6,  Vso  sec, 
incident  light 

13.  Monumento  à  Pedro  Álvares  Cabral  e  Igreja  da  Glória 
Monument  of  the  discoverer  of  Brazil,  Pedro  Álvares 
Cabral  and  Glória  church 

4  p.  m.  Leitz  Hektor  f  =  13,5  cm,  F:6,3,  Vso  sec,  reflected  light 

14.  Iate  Clube,  praia  do  Botafogo  e  Corcovado 

The  Yachting  Club,  Botafogo  beach  and  Corcovado 

9  a.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:ll,  Vioo  sec,  incident  light, 
taken  by  Dr.  Irmtraud  Karfeld 


23 


15.  Crepúsculo  sobre  a  Baia  de  Guanabara 
Twilight  over  Guanabara  bay 

6  p.  m.  Leitr  Summarit  f  =  5  cm,  F:l,6,  Vio  sec,  incedent  light 

16.  Avenida  Getúlio  Vargas 
Getúlio  Vargas  avenue 

11  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:ll,  Vsoo  sec, 
incident  light 

17.  Igreja  da  Candelária,  inicio  da  avenida  Presidente  Vargas 
Candelária,  Rio's  most  important  church 

7  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:5,6,  Vss  sec, 
reflected  light 

18.  Praça  Mauá  e  início  da  Avenida  Rio  Branco 
Mauá  Square  and  Rio  Branco  avenue 

I  p.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:ll,  V200  sec, 
incident  light 

19.  Aspecto  parcial  do  porto,  com  o  Arsenal  da  Marinha 
e  o  Mosteiro  de  São  Bento,  ã  direita 

View  of  the  port,  the  Naval  Arsenal  and  St.  Benedicts 
Monastery 

4  p.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:8,  'Aoo  sec,  incedent  light 

20.121.  Antiga  e  moderna  arquitetura  no  centro  da  cidade 
Acient  and  modern  buildings  in  the  centre  of  the  town 
7.30  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:8,  Vso  sec, 
incident  light 

22.  Arranha-céu  e  árvore  em  plena  florescência 
Skyscrapers  and  a  tree  in  full  blossom 

12  a.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:ll,  Vioo  sec, 
reflected  light,  taken  by  Dr.  Irmtraud  Karfeld 

23.  Um  recanto  evocativo,  a  dois  passos  do  centro: 
o  largo  da  Misericórdia 

The  romantic  Square  of  Misericórdia 

II  a.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:ll,  V200  sec,  incident  light 

24.  Catedral  e  Igreja  do  Carmo 

The  Cathedral  and  Carmcl  church 

8  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:8,  Vso  sec,  incident  light 

25.  Convento  de  Santo  Antônio 
The  convent  of  Santo  Antônio 

12  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:ll,  Vsoo  sec, 
incident  light 


26.  Praia  de  Copacabana 
The  Copacabana  beach 

6  a.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:8,  Vioo  sec,  incident  light 

27.  Copacabana:  Avenida  Atlântica 

11  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:ll,  Vsoo  sec, 
incident  light 

28.  Jockey  Clube 
Jockey  Club 

4  p.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:5,6,  V200  sec, 
incident  light 

29.  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 

8  a.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:8,  V75  sec,  incident  light 

30.  Viaduto  da  Estrada  das  Canoas  e  Morro  da  Gávea 
The  highway  viaduct  of  Canoas  and  Gávea  hill 

11  a.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:8,  V200  sec,  incident  light 

31.  Praia  de  Ipanema.  Ao  fundo  os  Morros  dos  Dois  Irmãos 
e  da  Gávea 

Ipanema  beach  with  the  Dois  Irmãos  and  Gávea  Mountains 
6  a.  m.  Leitz  Elmar  f  =  9  cm,  F:5,6,  Vso  sec,  incident  light, 
taken  by  Dr.  Irmtraud  Karfeld 

32.  Igreja  de  N.  S.  da  Penha  centro  de  devoção  popular 
Procession  to  the  church  of  "Our  Lady  da  Penha" 

3  p.  m.  Leitz  Hektor  f  =  13,5  cm,  F:8,  Vioo  sec,  incident  light 

33.  Dedo  de  Deus,  na  Serra  dos  Órgãos,  próximo  deTeresópolis 
"The  Finger  of  God"  Mountain  in  the  Órgãos  range, 
near  Teresópolis 

11  a.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:ll,  Vioo  sec, 
incident  light 

34.  Estrada  para  Teresópolis 
The  Teresópolis  highway 

11  a.  m.  Leitz  Summicron  f  =  5  cm,  F:ll,  V200  sec, 
incident  light 

3Í.  Floresta  nas  vizinhanças  da  Capital  Federal 
An  old  Forest  near  the  Federal  Capital 

4  p.  m.  Leitz  Summaron  f  =  3,5  cm,  F:8,  Vso  sec,  reflected  light 

36.  Noite  tropical 
A  tropical  night 

6.30  p.  m.  Leitz  Summarit  f  =  5  cm,  F:l,5,  Vs  sec,  incident  light, 
taken  by  Dr.  Irmtraud  Karfeld 
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Panorama  da  Vista  Chinesa;  vendo-se  a  frente  o  Jardim  Botânico  e  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 
Panorama  with  the  Botânica!  Garden  and  the  "Lagoa  Rodrigo  de  Freitas";  the  "Sugar  Loaf"in  the  background 


Trecho  da  Cidade  onde  a\ulta,  pelas  proporções  colossais,  o  Estádio  do  Maracanã 
The  imposing  "Maracanã'"  stadium  lies  in  one  of  the  finestquarters 
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Bairros  das  Laranjeiras,  Catête  e  Flamengo 
The  Laranjeiras,  Catête  andFlamengo  quarters 


Praça  Paris,  no  fim  da  Avenida  Rio  Branco 

Beautiful  Paris  square  at  the  end  of  the  Avenida  Rio  Branco 


o  Pão  de  Açúcar  que  domina  a  entrada  da  Guanabara 
"Sugar  Loaf"  looms  above  the  entrance  of  the  bay 


Crepúsculo  sobre  a  Baía  de  Guanabara 
Twilight  o\'er  Guanabara  bay 


Praça  Mauá  e  início  da  Avenida  Rio  Branco 
Mauá  Square  and  Rio  Branco  avenue 


Aspecto  parcial  do  porto,  com  o  Arsenal  da  Marinha  e  o  Mosteiro  de  SãoBento,  à  direita 
View  of  the  port,  the  Naval  Arsenal  and  St.  Benedicts  Monastery 
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Praia  de  Copacabana 
The  Copacabana  beach 


Igreja  de  N.  S.  da  Penha  centro  de  devoção  popular 
Procession  to  the  church  of  "Our  Lady  da  Penha" 


Dedo   dc  Deus, 
na   Serra  dos 
Órgãos,  próximo 
de  Teresópolis 

"The  Finger 
God"  Mountain 
in  the  Órgãos 
range, 
ear  Teresópolis 


Estrada  para  Teresópolis 
The  Teresópolis  highway 


Floresta  nas 
vizinhanças 
da  Capital  Federal 

An  old  Forest  near 
the  Federal  Capital 
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